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?íA' i ío? coriLNfío,  (luutor ('sn li'!v; 

CAPSIÃO RAHiíOSA, tÍO (lo (JíJUloi ; 
ADKLiA, noiva (!o (louíor;

MLLEY, criaJo do doutor ‘
M. CAMPííEí.L, nrgocientoí 
M. BàWiV, seu 'Unigo, C SOr:;>í 
iióo.''ti, ct iailo ole Can!|i!je!!; 
miSMTES, cljclo do p(diri;l ‘
ROTiNí, tocador de harpa ;
Anjos, povo, soiJados, e íamulos.
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Não é a ciííibiçao da um nome üílocario quo nos leva a publicar este 
opusculo, tuivcz cheio de impe:(cisões, nem a vaidade nos cega a ponto 
de 0 julgar digno do louvor, e sympaíliias do publico, de quem sómento 
esperamos indulgência : não podemos lazer o bom, incitamos outros a 
fazer melhor.

ISascido sob o sol da líespanha, hospede na terra de Santa-Cruz, tes­
temunha dos últimos acontecimentos, nao podémos ver impassível o o r­
gulho d’essa na^âo que, arrogante com os fracos, traiçoeira com os for­
tes, empregando alternadamente a íorça e a perlidia , ambiciona domi­
nar 0 mundo inteiro ; o Brasil como a líespanha tem sido lhealro das 
•— proezas br il an n icas !...

Mortaes racionaes, ouvi! cscriptores famozos, liomcns illustiados 
que aconselhais o hem, e amenisais vossas obras corn maximas de edi­
ficante virtude! itUcressai vosso talento em favor da humanidade aíílicta, 
d essa humanidade contra quem pelejam as mais vis paixões c procla­
mai a verdade com os lahios da innocencia! Homens scicnliíicos, (alen­
tos de preferencia, verdadeiro lhezouro das nações! auxiliai-rne com o 
genio vosso, a realçar a virtude e fulminar o vicio! a desmascarar e con­
fundir a hypocfizia britannica!... Fazei (riumphar a verdade aos alhos 
dos incautos a quem deslumbra o orgulho d’essa nação sentada no san­
gue e ruina de nações magnanirnas!...

A Inglaterra, intitulada proteclora da raça africana, em demazia co­
varde, e se^upre ardilosa procura evitar a unica infamia que lhe resta, 
íjngi.ridc) um odio de morte aos traficantes de carne humana-, e abando­
nando ás feras os agonies desse infame trafico, apodera-se das imagens de
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Deos enganadüs [»ara lom ellus (•ul(!^ar os caiiij)os dr sou tlominio, rujo 
roscio é ià sanguo dos misorav(‘is ('scravos, \idiiiias da sua poríidia !

É IcMíjK) que 0 inutido aj)ienda a ileíeslar essa navaw t\ iaiina , (jue 
clieia da aiuhição uiais feroz, nao |•('(.•ua anle os meios mais infames, para 
dar leis ao universo ; essa naçao que lem tantas vezes empregado o logo 
dos covardes e traidores contra a marinha das mais nações afim de ser — 
iiAiNHA nos MAi;i;s — e assombrar, com o estampido da sua artilhai ia, 
e ondulações do seu pavilhão, o espaço que vai do Tejo ao Indo, do 
1’rata ao golfo de Mexico I

Depois que os Leões da ílespanha derão curso ao Leopardo britannico, 
nao cessou a Inglaterra de afiar suas garras contra tudo o (|uc se opjiu- 
nha a sua cobiça ! Llla tem sido a causa dos cataclismas que por tantas 
vezes lem ensanguentado al:luropa; e depois de encher esta parle do 
mundo de desolaçao, depois de, na Africa, Oceania, e principalmente na 
Azia, ostentar o seu poderio biutal com scenas de sangue e horror (}uo 
excedem tudo quanto lemos dos Neros, Laligulas c Bosas , vem com a 
mascara da philanlhropia pregar na America a abolição do trafico

Longe de nós a menor sympatbia para com essa cxpeculação iníame 
ou seus agentes odiozos, antes reprovamos com indignação os erros dos 
homens á quem, como á Inglaterra, cega a ambição do ouro e os torna 
algozes dos seus irmãos; mas o que nos revolta c ver que essa nação in­
vocando—humanidade —  pliilanlropia—-quer pôr o cúmulo ao numero 
já infinito de suas torpezas, arruinando a agricultura brazileira ! sim a 
Inglaterra ve com ciume a agricultura deste solo abençoado protegido por 
um governo illuslrado, c cheio de patriotismo marchar com passos gi­
gantescos no caminho do progresso, c ameaçar de ruina completa as suas 
coloniasl por isso quer descarregar-lhe um golpe de morte,muito embora 
üs Bruzileiros unidos ao mundo inteiro clamem depois :

Vcrgynha á Inglaterra I...
0[)[)rübriü ao name inglcz !...

ü  AtXTOR.
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COAII.IMA liA[ J)()iS ACTOS.

A € f O  P E m E í K O .
o  «ííhií) ropccsohia tini jardim  circular com alras dc arvores aos lados; uma 

(ontc HO uH'io, e asseulos coroado.s de Inuiadciras ; duas porias latcracs c uma 
'íto íoiido. Hepoiá de cnlrarem  e saiiircm pi'ssoas do aiiihos os sc\os |icla poria 
do íimdo, (icao ru\ sccua o Douloi’ com seu lio, no mesmo assento. ,Mr. ('.amp- 
f>';í! com seu amigo, .Mcnezi.'S só, c Botini locando na sua h.irpa Lambem só,

l.
í)OUTon, (lecionando com emphaao.

N<a vi'nlade, meu ijuerido (io. ijue é infame a comlucta desíos ingd/.cs 
jdra as (joese iiititulao ci\iiizadores !... Que peessoa ele sangue nobn* po- 
deia soíner o que (azem estes miseráveis em nossas praias c* povoaçõiis ?

C.VPITÃÒ.
Sem duvida meu caro soluinlio, nao lia nenhum Itrasileiro amaulir 

do seu p.iiz como ikjs smíios, (jue náu siiila ferver-lhe o sangue nas veias 
<<)mo a java d um \olcao, á \ista do (jue acahao de pralicar i;o nosso 
Biasi! os niarujos da insideiilc Alhioii. Caspile ! en!rar-se (mi iim porlo,
queimar seus navios, e depois fazer fogo sohre os srus paciíiros liabi- UitUes.h.,

í)orTo:\
Aimium sãli.i ef;l. Niío c (emjío de que todas as nações de coragem se 

unão indissoluvelmenie e caião sohre esse governo iiiiami', \il, cm iuptor 
<■' maligno? I’onjue siAÍÍrer por mais [empo a anogaiiria <ruma naçao 
(jue arruina nosso com mere i o e indiisiria nascenU* ? ív’ cmlvAinenie insu­
portável o procedm- desta raça perversa ; com um hill na ponia da esjiada 
entrao n’uma |oJ tideza, intimao a guainiçào, iasg;l-o c pizao aos pós a sua
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We are îngio and (jueimando hy ie.ner liU par h l l  escoia 

hill de Pa(mersio7i ! AÍiscria ! \ilc7.a ! („obardia *
c a p it ã o .

Sobre (mio meu caro sol)rinho, fazer em pedaços a bandeira nacional ! 
Oh! iio dia desse falai acontecimcnlo pensei morrer do dôr : resta somen­
te <]iie nos vedem sei catholicos porque assim o ordena í.ord Palmerston : 
— Mando e ordeno que por deliberação de minha vontade Soberana 
seja lido o meu hill, e em seguida desistão de suas crenças. Procurai va­
rões illustres, que não sc possa dizer n’algum tempo, que por nós íoi re­
duzida a Igreja ao escarneo e vilipendio, c que nos julguem indignos de 
figurar entre as nações cultas ; —  eis abí o que falia, querido sobrinho.

DOUTOR, com emphase.
Vsque tandem Catilina ahutere pahentia nostra?

CAPITÃO.
Que queres meu coro sobrinho ? Assim vão as cousas, c assim Iião do 

marchar até que o lítna faça uma explosão sobre o gabinete de S. James. 
Nas regras universaes de toda a nação em particular, a moral que (o  
mina todos os instinctos, estabelece cânones severos, cu|a lusliça nao 
tem um só contradictor: encerra-se o demente, prenue-se o licnctuo, c 
condemna-se á morte o assassino : porém que na grande sociedade ( as 
nações que conslilúe o genero humano brotem a milhares as loucuras; 
(m frenesis, e assas^onalos de um Tdierio, d um îiosas, d um Oii urn 
Palmerston, d’um Parker, Kadeski, Meynau, etc.... Oh! então a imiMa 
posi!i\a como a inslinctiva desapparecem para dar lugar a outra mora 
fictícia, convencional, e acotumodaliva.

DOCTOR.
-1//' Nece fulminantes magni Jons ynanus—No commercio da sociedade civil ninguém ousará apparen^r nas ruas 

Dubücas dando o braço a um r(‘0 de proíissao, ao ladrao lamozo, ao as­
sassino reconhecido; mas nas relações de nação n naçao os grandes cnme> 
d’um governo sao olhados sómente de lado })dus demais, ou íovoiecnKs 
talvez pelos sorridos da diplomacia.

CAPriT.XO.
Porém e';ícs que ?c calão deverião iû r ao menos em accoo a lutiavia le -  

provativa; esses crimes produzem quando mcãis o silencio que é jusliheaao



invocari(ío-se a pulavin citcninspi'rçao; vir!u(!c onuivoía quo (anlas vozes 
nao é senão o manto da mediocridade, da indiiTciença ou da í'.aqi.ieza !

DOlTOri.
Ccrlus locus, certa lex, cerium irUmnal !... Assim, todos os governos 

<la terra, eslao !mje convencidos d(í que o governo ingtez, é eirecti'.amenlu 
usurpador : quem tem envenenado e decapilaiio a míÜuires, (ão sónienle 
para roubar seus hens, amigos ou inimigos, perigosos ou inolmnc.ivos, 
sem excluir as \irgens a riuem primeiro estupra, rsão é senão um mons­tro na ordem social !...

Todos os governos o sabem, o vôern o sem em!)argo crusão com elle as 
mãos I... Porque essa perversão nas fuimeiras idéias da morai, lào rígidas 
<]uando ce appiicão a um membro d’uma communidade particular, tão 
llexivcis quando se trata de usn membro da communidade das nações ? Se 
o Cl imo (ie n ma aulboridade aletn dw eonI;',r-se isento e seguro da pu n ícao 
material, se iia de (.'ontar também seguro e íscmIo da pcua moral qual (iero 
ser então/) freio qno poderá contel-a em seus limites ? Qual a dislineçao, 
a reconípcnça, o estimulo do bem nos governos ?

CAPITÃO.
Ja 0 disse coro doutor, a bondadií intrinsoca da doufrina que infÜnge a 

pena moral aos excessos do des[toíismo, oppõe-.se á circumí[)ecçao (jtie 
aconcelba não provocar, ou não augmenlar a animosidade dos governos 
arbitrários, porcjue j)odem descarregar sobre os demais as suas iras !

UOUTOIÍ.
Pallida morsequa puhat pa^nperum tabernas, rcjumque turres ! E por 

<]ue temer aos Inglozes ? (jue valo sua marinlia, riuando uma naçao ('slá 
disj)osla a denamar até a ultima golfa de seu sangue antes de cciier-lbes 
inp.a polb’gada de terreno? Dizem (|ue nos iiloqueaião !... que nos po— 
nbão sua (?squadra nos murros, que laminun Svspartero respondeo (juasi 
em termos iguaes a lAiiz-Pkilippe qunndoo atmuirou c o î ï > seus canliries .

Que traiga sua esijuadra a Castilha ; — exclaniou o illustre guerre iio"
CApnÃo.

ricfiiamo-nos tão sóineuto á ívuropa, caro .sobrinho, que é a que pode 
fazer frente a es«e brutal governo : i\ ossw Europa que assim renuncia m 
inissni) gloriosa (|ue , sem algum (ictiimento dos pi iueipios da loi corn- 
mum das naçG.'s, estava destinada a c.nmprir na AtiuMica, pela força in- 
xenciu l dos àcontccimentos, pela iníluencia de sua civiíiscção, j (do i-.fcs-



,1., .„nrrão , « . a l , « |.r'lo í' !.« ,1o soo ..on.i- os«,, i'-uv,.,,:, cj. o «  
,,:^^„o,o.i(„ quasi «olvasons, quo aliiiou,-. <|..o a "«««■ •' quas. oihI.,. .,. •> pru'
jullica, c: iaiulo-lho per,.,.luas .lilliouUjul,.«, o ,,uo „.Ia , ,a ,l,v Ia'' -  H ;
P preciso contemplar os dcspolas-verflMloiramonte soivagcu, ,1o |,o u im .
l.iigU'z ....................................................................................................

DorTOU, cãcfo^pcrado.

O nuc mais me confunde ó ,vcr que os grandes governos da luiropa 
íissegurão que obrar contra o gabinete de S. .lames, ou sligtualisai pai 
himentarmenle seus excessos, seria pbr em perigo seu rommerno, . ^u 
rança e prosperidade fulura ! Nao tenbo ,a rntençao ric app.ee.ar agm. 
a íorçadetaes receios, nois considero a matena somente e.u ndaçao a 
moral polilica; direi unicamente que se eu fosse homem publico a u i 
gasse temor e tivesse na mao os interesses e o credito de uma gram e i.
rao, ainda qoe esta não buesse esnipto em seus in^leriiidade, seria o ultimo em revelar e>se lemoi e a adoptai a doulnna 
do— deixai passar.— Como ! ( m a c l u m i l m a t l c )  u'>s (|ue (Ir/.ns temei que o 
governo inglez se vingue 'brutalmenle em mcluiduos mnocenles e irres 
ponsaveis pelos actos de seus governos, não conlessais russo q ib
Iôdr.‘s no governo inglez um governo baibaro, que esta foi a das condKOcs 
iiormaes da civilisaçao actual ? sim, ,co,nfessai-o implicitamenle; iiue le 
íuedio achais em vossa politiea, em vo.sso saber, em vmssa rnoial, na vossa 
. tiergia e no poderio de vossas acções para acautelar-vos contra um bat
baro ?

c a p it ã o .
Fnzer-lbes sa.ber que temem seu vandalismo , não é asnm caro doutor ?

jíorioR.
.lu.lanutr.U.. nssim .,m-.pa.r,'cv. UcconUeccm quo 0,'vom n,o„cç.,o ao- 

1i,a ao conunercio , á« pro;. n«da,l,-s o possoas ,1o sons hllies , o a o .... ,
l.,.,u|„. vo.» ,10,-larar na I, ,U„„a ,|uo a r,„g..,H'ao o « un.oo n.o.o . out...
o inlolonsiaúuil.atlw tos; H onor 1 l.orroí 1 como ,llsso bl.a.vO>p,-Mrc,

€Al'ir.Vf).
lü ,James DuR tai'-diem disse :

Com c:iraet(M'OS dc sangue(Oavou n.ilun em miiitia argciilea fronte,Aiorlc aoS nieo.s .idversarios !
K voltando aoasstimpio ddoi ,|uo tvso.v govoniof. fay.om ver« !o,!os«f
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pvv('': n‘os lua'o's (](!’(' lia jioo u  {>ossão hauT. (|U!‘ por mais dcsiiolicos ois 
i!il)il tarios ([liií cl-irs S(-'ja(t, iiaosò tcrao mais scj^ui a sua imjoiiiiidaili! aiml.s 
mu(al, seuno (p.üí maiores sorã-o paíw com elles as dellereiicias dos Ixin'. 
po’.ernos, em lasao de (lue quaiilo mais revollaiiles íWem seus e\cessu>, 
mais receio in-pii-em dc co!iïinele!-os aluda maiores !

ï)OUToa.
lissa é a moral pralica f|ue cm vii tudo da (jucslão do Iraíieo \em os- 

teular m> Brasil a orgulhosa íirglateira , em '.ima oaeao m i\a(|ue lauto 
jireeisa de soher.iuia nacional I em uma n.içáo lao disposla a acolhei os 
liihos d’aijuelle go\erno inrauie, e piompta adeiN^ar í'cciuidal-a e re\vu- 
lè l-a  em 1'ruclos abundantes Î

CAPITÃO.
{■ 7 verdade caro sobrinho, i:.so e o ijuo; aconi(*n.\ poiém julgo que não 

de\emos pensar mais nisso : vamos paia cidade assislir u ie[Mesei)laçao. 
da opera Aão \ asitUi dí Giuna.

DOUTOR, levanlarulo-sc,
Bois vamos meu lio , vamos : veremos cantar essa linda Itíliínay lino 

<los prados, anjo de harmonia ! oh ! (jiic arrohos , (jue emocoes sente a 
alma com as \ ibraç̂ 'oes d’aquella \ó / divina ! a illusão cede a realidadi*, a 
natiiieza toma um novo aspecto (jue nos embriaga c envolve , u’uin brir;* 
suave como a (uie da vida «.s flores ao nascer da aurora !

u viTiÃo, tomando o braço do doutor.
Na vmdade, qucríiio sobiinho, (juesoi:, o mais sincero e devotado apo­

logista (Ia celebre Condessa ; em teu lugar exprimlria na linguagem dos 
vales esse arrebalamcnlo que revela a mais decidida aJmiraçíKj pela sj~  
D.liora Ida Edelvira !

DOUTOU,
N(-gar (|ue sou um admirador da sím.hora ida seria negar (jue a terra o; 

um planeta ; todavia eonfeeso que a senhora Candiaui canta com uma. 
melodia (jue embiiaga : amlias tem dons jueciosos , que se) um néscio 
poderia contestar. Sc fallu com mais enthusiasmo da senbora Ida é |)oc 
<]ue tem ceiTa appaK-mcia, (jue ao vfil-a, me la/, iembiar de uma jies- 
soo... (juo eu amo ! |)or isso udopto o vosso conciMha de canlal-a n.v 
linguagem dos vales.

ü ’ cm branca neve e purpura barmaJa Edcbir? , anjo de luninoMia ;



Candultt Cysnc da Ausonl.i tclohrada Í Qual a mais formosa d’ciilic as flores l̂ ode coinpeiir com lens pi iaioies ?Quern podera co:u taiila melodia Knviar ao Céo divinos canlos !Quem , pressuroso , a vida não daria Para ouvir de lua vói. doces encantos ?...
CAPITÃO.

Kravo ! ruuilo hem meu caro so iíiiího . já vejo (]uf sois um com - 
j)ciidio dc variados conhccimcnlus ! Ayo;a, vamo-nos, iião c verdade.

DOUTOK.
Sim meu bom lio, já chora. (Saliem de víujar.)

SCIÍNA II.
BOCTOIl , GAFiT.lO , CAMPfíELL , BROWN.

Oüoulorcom seu lio dirigem-se á poria do fundo para sahirern, c Mr. Cam[:beM com seu amigo vcrn-ihe ao enconlro c pede sua altcnção.
CArriPBELL , com 0 ckapéo na mão.

Eu wicb be ouvir íallar da Inglis e governantes approcked zangado, 
e (]uerer satisíanlia.

DOUTOR , deixando o hraço de seu tio.
Que SC lhe oíTerece ao Senhor ?

c a m p ?;e l l .
Eu ihysclf oíTendiJo não suííre do insullante governo.

BROWN, com ironia.
Juslamente, uma satisfação!

DOUTOR.
Ah! uma salisfação... de ijue qualidade a quer o Senhor... para pdr- 

ine UiO caso de entrar cm CAplicações ? oh ! Senhores, continuem seu 
caminho c deixem o nosso !



«IlOW N.

CorlanH'nte , (5 precizo que o Seiibor [olhando para o Dsulov) porque fallou mal cie governo Inglis. °
CAPITÃO , com riso sardonico ao doutor.

Sem duvida ouviniu nossa conversa : camos de novo sen(ar-nos e falle- mos 0 tjue íur rasoavel do governo logiez.
CAMPjaKLL.

Dando salisfatum ?
DO CTO ll.

Sim senhor, darei as salisfações que queira.
CAM P C I-IX .

No çazo hir assenlar juntos.

Aceito de boa vontade.

We agree in opiniorn ?

Look about vou.

k"es, yes, for you word.

DOCTOR.

CAMPBELL.

BROWN.

CAMPBELL.

SC ENA III.
0  poulor c seu lio vollao ao asseiilo que deixarão , e Campbell com sen ami-o dingeni-se ao mesmo sitio : seiit;io-sc fodos, põem os chapeos ao lado e fu- inao charutos cjuc Campbell Ihcs ofl’ercce. ’

CAMPBELL.
Queimando Paranaguá Cormorant Palmerston know trafic Î

Para acabar trafico, queimar se for necessário povos Brasileiros.



«9

!)oi'T()'.\ , coyn C l ! l<>rçni !y>i
Ah i para écahar cam o Iralico !. .. c quem s» V. n.cicè que esse 

era o meio cie acabar coiu o liaía v) .
naovxN.

Sim «.„bor, nssim é Miic «. <l.nc inllmi.l.n- „ governo brwil.-iro, o 
oliiigal-c ;i cumprir ai onlcris dir J.nril V’..iui;'rslrrir.

I'/Oi'Tou , coul üveeilio i!e ttit;
-Vi orrlnrs rio !-almcrsl..r. ! r.lr ! S.'r,li<m.s , irríamir. tr tü.ius os l.rasrlr-r- 

105 ([tre solVrosstorr rr oppiol.rio rio virer sogrutus a 1 .orrrors.mr oa rirroi- 
ijucr oulro maucJalario Inglez!

CAMI’BKLL.
Governo proteger queimaneJo ejue destruindo levando a mun­

do exlreniidudes.
ur.OvVN, olhando pcicu Caniphell.

And lha lhe vou lliem pretend.

CAMPIíKLLi

Dizer que Inglez inveneibl porque iiuiil industri.

DOtrOR.
Oh ! riiullo industriüzo até de mais; porcun isso nao tem relação alguma 

com 0 negocio em queslao : o gabinete de S. James c um infame ;

CAPITÃO.
0  <=roverno Inglez é urn miserável ; nada perdia o nosso governo

em prescindir das suas relaçoc;s. Que amisade pode 
verno que eslá proscriplo da calhegoria dos governos eivilisados ? ISao ba 
um só ente no mundo que se riacj sinta indignado contrsa o goveu no I n -  
<Tlez contra esse salteador : dou-lhc este nome, e ainda lhe faço obzequio. 
Esse’ usurpador que só subsiste de roubos. () governo inglez reuno em si 
Ioda a crueldade de Rosas, a hypocnsia de 1 ibei lo, a inlamia de Caligula, 
cofTerece o lypo de um monstro de que não há exemplo nos annacs cia
historia da humanidade !

CAMPDi-LL, exasperado.
E  a in d a  know de tantas insultas? Diable ! Apptendendo donde lanto 

íallar ?



l í O i TO !;, r i n d u  $c.

A M o  l(>m|)!o (ia scioH.cia c clii viriudc, no C(ío (Jos ju>íüs, dos 
liüiis, (ivis c i \ ili^adu.s

f?;o\vx.
Dcivar v('r qiie l.'sU?s a Wa!í<‘r, |)or(jo(\..

!í)!)t ro:;.
Náo (' pri'ciso ler NValt(‘r para diz('r (JMí! oj^ov(‘riio (Ja IngiaLarra ó fe­

ro/, (! poe o capiií !'io (MM vez da le.i para iu riiiiiar o lírasil. (* calear aos pî 's 
o i|ii!'há (l(! mais sagrado (Miíre os iiomens. S(!iá possivel (|ue seja lal.so 
tudo o (|U(.' S(.'l(Mii dito do go\erno Vnglez ? (^uo Unlas essas (̂)zes le­
vantadas com (liílereiites molivos, em (Íívímshs paizes, e epmdias div(-'r- 
sas S(‘jào purameiites falsas e c^dumniosas ? hi ol)<(M vai (]iuí (jiiando nos 
(orpos legi'lalivos se lanç/rão acres censuras no imuistro , (un nenhum 
delles acudio ninguen; a (l('fem!el-o : ao menos iiouve silmicio, poiém 
nenliiim s(> alr(*M'o a dizer reS(du!ame-nle : î so é lalso ou isso é justi) ! 
Assim é (jue, admillida ainda a possihil-idade d’wma l io m(!S(juinha e pro­
longada impostura, seiia inevitável reconlr^ciir que ,o governo ! nglez t  o 
mais odioso do rnumlo, o (]uc lem suscitado mais (Jiscordias e feito mais 
ingratos, l-dh; t-ão próvido, tão iuimaiao, e dehmsor <ia lé, rec('he a mais 
cruel 0 (lesaiiimadora recímijvensa 1 Só ietumhao accusa îoes dc sua-har- 
liaria sauguinaria, S(mu nunca ouvir-se um eclio amigo (juo formule, se­
não suv apoilogia, ao menos sua defeza. .0 certo (* (jin; não existe., não 
< xistio , ruMii pro.vaveliiuMile existirá governo (pue tal v(M‘gonha haja so(- 
Irido, econira (jinuii se tíudia arraigado uma sanha tao persevvuan.le .em 
legisladores d’ouU'os paizes,

K 0 VX N, arcelrraãameníc.

Oue explicação póde l('r esta singnlaiidadí' (.'xlraordinnria ? Porque 
acuii.tcce pô is gv-ívernojnglez o (jue nao acontece a nenhum ouliía ?

DOLTOU.

A razão é clara : porque elle ó como nenluv.n, poríjue seu vandalismo 
suhlevou ('ontra (;l!e dodos os sen 1 imen.los gi;nerosos, e os (licl-.ulos auste­
ros (la moral, ainda (jm-; tumi S(Miipre S(! fazem -sentir na almosphera g e­
lada dos gahimdes , toda via t(un ( iilto e aposlolos em to(!()s os climas . e 
poMjiu-' é só a justiça e a víudade (jue airaneao d(' todos os corãçoes , (hi 
todas as consciências, ('ssa reprovação unanime , que c o grilo auimite e 
doloroso da hum/nidude tão atrozamenle conculcada por elle.



CAiiirr.KLL , olhando para Drown.
Âíight grow do mesmo modo, porqio; íailando nada servindo. Dialjle ! 

Music eu ver Locando, c querer ouvindo harpa tocando. Diahie
CAPITÃO.

De que se lemhra o^ora o Senhor ?
miowx.

Quer ou\ir tocar harpa.
DOUTOR.

Sc YÓs gostais , eu mc oíTereço a trazer o homem da harpa , porque é 
ridiculo chamar a quem nos não pode ouvir.

CAMPULL.
Vós chamando harpa ?

DOUTOR.
Sim senhor, quero provar-vos que não íiro os inglezes, c que sómcnto 

censuro seu governo iníame !
DROWN.

3a... ja... ja... I l)car with your had temper.
DOUTOR.

Com Yossa licença, (sähe inclinando-se.)

SCSN.V ÍV.
DOUTOR, MUNIÍZUS, BOTTINI.

DOUTOR, saudando a Meneies.
Senhor... lenho a honra de compuimenlar-vos I

ivi í:n i:zi:s , in tl In ando- se.
1̂  eu de correspnnder-vos lüustre Senhor... Tomai assento c dizei em 

que \os liosso seiv ir.
DOUTOR . sen(ando-se.

Muito me lisongeão vossas delicadas expressões Senhor... por agora sò 
tenho a nedir^ves perdão !



".ÍK.Ni-./t-f;.
kssa ó boa Senhor. (l.,i,vine muito (ua/.or com a vossa luTíCiivâ, «iiuin t|uo não loiiixj a honra do vos (‘oniuMior.

miúTOíi, dando a iimo a Meticzcs,
Eu sou o í)r. JíaUüS (<ouíin!)o, \(:>,'>so (uiado.

.MhiNEZKS.
Tenho ouvido o vosso nome com o accenlo da mai.s sinema umsnaróo; 

o povo illustrado approeia vosso talento e virtudes : conhecei-mc d’hojò 
eni diante por vosso amigo e compatriota : Julio Menezes Cheíe de l>o-. iicia. ( O.ferc^endo-lhe um carído.j

DoiJiOR. acciíündo o ciiviüo e ínclinando-sc.
Chefe do Policia ! Sim Sr. , sei que vossas imuiidas proíilatica.s p,̂ ra 

€vi(ar novos contágios, probidade no desempeníio do vosso catgo, vos tem 
tonei.lüüo a estima publica : a minha... sma líleina !

Ml-NEZKS.
Obligado-, Sr.i quanto mc lionrais ! dizei agora alguma couza de nevo,

nouTon.
1} compromisw... precizo deste musico {apontando narn
U ütíun)  para divertir aquelle inglez (xipontamlo paia Cuntphdl'n\\io ...

?ui:NEzr.s.Tenljo appreciado...
Douroà.

Si lioüvesse tempo, eu vos contaria...
.m i-:nií:zk.s .

Não (* prcizo, nuvi tudo... Sao bem oiiginaes es!<'s liomenc!
BOÜTOil.

].,ntão ouvistes tudo ? quar.to me alegro J eu com[)nro aquelle homiuíi 
« hum certo Lord, que nhirmi viagem a Nápoles foi visitar‘o galiinetií de 
bidlnstio nas niinas de Pompeia, e logu) (juiz .sahi; eom algumas .j»feeio- 
ííidades nas aigibtdras do sew vestido arisíocialuav.

íIe]X!-'Zi''S. somnd'j~sc.
L’ verdade vem muito ao proposito; é coníuro-.e om (m’o á conducla =íle.stes senkoies no l>iasiJ.
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que vejo esíiiis muito em dia eom os esiriijlòs de AlexandreL ujmüs.
?.í !•::•; I-7, !-:s.

Ksse mdor escreveu cniii muito gosto as particularidades Jo faeto que 
acabais de citar.

, DOlTOi;.
Desejava que aíginun houvesse, aiudà (jüe tiuuios subllnií', que (‘sere- 

tesse o que actiialmenle se passa no nosso paiz. para ao menos legar ;l 
pos lenda do um brado de indignação eomo oiU’oiu Üido aos seus Canba- 
ginezes, contra a pcríidia do ei ranle IPneas.

, MKJÍKZKS.
Dia pata desejar qiio assim aeonleeessü'; liiãs inreíi/.ment(= aijiii nada so" 

acha bom a não vir tle Londres ou dt; ibaiis, do modo <]U(‘ miiitos não ou-- 
são dar á luz suas jtroduccdes receiando nao sd nada lucrar, mas aittda 
bonlrahír dividas pura a despezá da ímpresao.

DOÜTOIl.
magoa que n una poiz onuc a nuturezá espalhou lâ(> prorusamcníe 

os seus encantos, onde a nossa mocidade estudiosa pode beber inspiraeo(‘s 
do sublime e grandioso que iinriioiUilisou os Cvsiies íciegos e Komanos, 
se olhem com desdem as produccòes de tantos jovtms talentosos qu(> ani 
andão inendigando o apenas indispensável para uma e mestjninha Mib- 
sislenciá, e que só pelo titulo do inglez ou írancez se dó nreíetencia ad estrangeiro ! ‘

mííjíezes.
Aôi poderieis n’cs’a paite completar nosVò desejo.

j)oeTon.
D verdade amda que pouco literato não dúvidaiia (uopreliendor uni 

Iraballio superior ás minhas íorças; más entro jturenthesis Snr. Alenezes 
0 Snglez hao dirá...

AÍENliZES.
Se 0 inglez notara vossa lardança ? não, não, Sr. : ct('io que muii s6 

einbia mais do seu capriehó; pormu sotá !>om íuliarao musico e,

C jheerdo com o uIísído, IJOLTUIt.

Î
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:ihi \(?m oncrocer^sp.» . . í : . • i 1 1 - l . r

ííOTTi:^], sa^iduiuio.
SignQii Lahajlpri yo hurpi tocar y olTorcccr parg ijivcrlir.

DOU TO |!.
I'll quciia isso ipcsmq, Icndü a bondado do vir Goqimigo, o sorois boj-j

poniN i.
S i sjgr]()ii, gracias uiíioitas yo lonlio niullo pípcpr.

l\]Kjiip vqs ongasjaslcs, não ó vocíjado ?

1)0UT0:<, son;in dose.
D isso yiyo. coiiado I sornpro ba do ser moibor (juo o ingloz. So riioga 

a cabir (|obai)io da I'oriila do cardoa! Dubois, enlao... ostou bom ccilo ([uo nao dirá —  imijtp piacoi —
JII'NKZES.■ 1 ♦ < ■

A esse ta! Duboif não poderiamos appiicar o liiulo do S a m  anl^dilu^ vianu'i ‘ '
DOUfon.

Cardoa! Duimjs ! Sapo anlodiliniano !
MENF.ZES.

Bravo ! muito bom !i
DOlTOn.

\'ós {juorois boiuar-nos com a yossa cumpanbia ?

Ob ! com muila salisiapao.

pOL'TOr,.
Xosso caso, aüons.

Xb’vc la diligence
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Sih'O /i >.
AüuíiS, ;»iiii .sí'uiií»r, aÜDíi:.. j Sulic/n jiuitos <:!>m líuHini,)

SCKXA V.
DOUTO?'., C.MMTAo , 35i;NK/hS, {'.A3?POitUL, BIíOWN, DiíTTlM. 

í;o u T o n , i'audamh) aoK tjtic deixarei.
Peço-vos (ii;5cuiju! seiiboros jiclo uiuiif) que ta'(lei em Irazer-vos o Hn-« 

\!(j eom a harpa do (aeiile; c.s|>ci iaimetjic a \6.s senljur.., (olhando para 
Ca inpbtU.)

Bí\OWA’.
5Ieu amigo c Sanruel Giamner Cuiiijiijeli,

DüUfOR,
Seja por muitos an nos : peço indulgência !

CAPITÃO, com ironia.
E’ muito benevolo este senhor, não gosta segundo creio de humilhar a

DOUTOR, tomando a mao de Menezes.
Este cavalheiro é o Sr. Júlio Menezes, Cliely de Policia que tenho a 

honra de apresentar-vos.
CA3íPRi:i.L, se inclina.

Oh I mi conhece coíu pracer Sr.
BUOWA, se inclina.

Teniio honra em conhecer.
CAPnÃo,

Muiio me honra o vo.sso conhecimenlo Sr. Julio Slenczcs.
3UCNü:2CS, dando a mão a Lodos sticcessívameníe.

Obrigado meus senhores, olnigado; as vossas alfenoões capti\ao meu 
rcconhecimeDÍo, e dao-me a cunhe-cer a VOíísa educaç-ao.



lU

ÍU5 conIi<>ço lí oura do failar.
unu^vN.

c a m pd f .í.l .
le s , jes, tomar junta Drok o conliocondo y roiliis on lljaf.

Oh I oil ! nada mais justo
borroR.

IJcscancciiMS e vamos ouvir o loca.lor de harpa; „üo vos agrada mpujpenhores

Síuilo, muito
HKOVvW.

CAMPIJLL.
 ̂ ('s, ves, ouvir musie, como chama music ?

D ouT oii, a Btíllini.
Qual é 0 nome do senhor ?

BOTTiM, inclinando-so.
ío  m’appelio BoUini dc Celiini natural do Uiminí,

DOUTOR.
Knlao deveis conhecer a Silvio Bellico ?

DOTTINr.
Oh ! muUo, il compuzo ia Francesca de R im iiiú

Como chamar tu ? 

Boítini dc Geüini.

Düow.y.

nOTTlNí.

CA3IPBULU.
Thus, the, wich dc peioar com Tio SX. ?

ERGv.w, olhando para Cam p ld l.
ho vou them,,.



í:4'’stãi^
Enlau coniççai q (ocar ácuhov Bollim.

1Î0TTIM .
Tocaré y caniaró csponoi. yo eslar algum tiympo en Espaua, y apren- 

í̂ler i)aia ctilender Biasiller.
CAPn-Ãí).

Sim, sim, muito l)cm, em Iiespanhol.

BOTTIM.
O h! se vier Cotulessa Lqnsfiehl que acusar cje bigamia, cgmo locanàq• .......... . rA líni íln Tlnvmrn ^V.lii . » 1̂ » ...........  ̂ .» i> ' tbarj)a, vos extasiar como e| Ex-Uei de bavicra .

DOUTOR.
Sim senhor, creio que assim será, mas agora loca ao Sr. cxtasiar-nqs 

a nós.
BOTTINI.

goui inuUo placer. (Senla-se, c toca, entoaiuh a seguinte canção.)
Al bien que idolatro busco 
Desvelado noche y dia,Y la esperarua no llcga Tras su imagen rugiliva; Prometiendome cngaíiosa Felicidades y dichas.
Angel lalelar qn.e aguardas Su teliz sueão decidia,Das amorosas cndechas Que mi guitarra suspira !
.Como cl ciervo enamorado Ibisca la cierva querida,Que de su.s alhagos luiyc Desapiedada y esquiva;Asi yo corro afanoso Kn pos dei bien de mi vida.
Angcl tutelar etc., etc.
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En ('] n I in.THUMilo hi ilian í l'o(lo ri-posa ot i la lie n a Solo v(‘la cl alma mia.
/\iígel lulclar, ctc., olc.

t l  conlcnto mc rol)as!<*<a)n lu íMicantadora \i<la,V siii querosino Ic hicisli'Ik* iim jnócciilc hpniiciila;
Vuelvcle !a pak al rncnos 
tmn lú alagüeaa sonrrisa.
Angtl tiiielar que agiiardas 
Sü íeliz sucíío decidia,
Las amoru-sas eiidechas .
Que ini guilarra suspira !

iliáVu ! ((íjêos a um Icmpoj Sois Irabil musico senhor BoUtni !

BOTTHvi.
Conocor hien a Beílini, Musarl, Doraí, elc., ctc. Depúes cio mulliximb 

Iralcalü ahoia rodar mundo, dejando' de lelias èsludio em ciuc cslaba ms- 
iruido, salir de Florencia nór politicà'.

’cAMPliKLL.
The devastaiion lodo íngies em Roma promplo reclamar.

Biiowis", olliúndo para Cam phdí.

What aineih !

CAMrBEi.r
\v h a l dt) vo say to It ?

c a p it ã o ;' dando umas mòcdas a I h H in i :

Tomai senhor Bótlini, vossa muzica ó muito heila

Nos corações corrompidos 
:\ musioa iif.o faz eíletlo,5,faS das almas generosas 
ÉncaiiU, eommove o pcilo !

BoTTiNí, (juardandó o dinheiro.
Grncias mios sigiiorcs, do esta iuauera yo no hir a Califórnia pnr-'sandtf 

!o Cahü de iíuin.



■ JÍí'

■ i.-f __ 9 Í—< »■

''i

' i

r i

»1 KNKZIiS.
î)(;ixai-vos tie a\entufüs, este é um paiz bor« para mu/icos q tlançai'l- 

bos.
c a Mp b ë l l .

California prompto calier cm  mão de Lngüs, vàch of vou v;oald bc  so bold as la d eiiv  il-
CAF1TÃÓ

Vamus câro sobrinho, e vós lambem senbor ?ùei)L’zes.
KAMPîîKLL, luanlando-sc coin furor,

!'] dando salisfaoão schilf Irompis forlis ■
CA PI TA O.

Que diz  O Senbor iàe Jiali^farau  ?
liUOWN.

O meu ,'imigo rrjo iica contenté sern qüe
Dot roH.

Ab i tjùéi' nüvas explicações sobre o governo inglez ?
CA.'.irBKLL.

The sh a ll  if  tied sa tis fa ça o  se n ã o  I ro m p is
ÜÓUTOK, em acção de reiirar-se corn scu tio e Menezes.

Adeos meus senhores, são horas do hir ao theatro.
Meaiízes, tirando o reîogio,

Cerlainente, a bora \ai-se ap[)roximaiuio.
CA?,îP8 îXT,, corn faror. 

îb’ometle satisfação, coin irompis.
Bouroii, dirigindo-se uo aqgrctsor. 

itelirai-os senhor ! e não provoijmds..,
c a :\í p í í ;:l l , dando com o jninho no peito do DouloY.

Cotli get (illli rumed ... Diable I (jucrer salifaçao.
DOT'io;\, dando hinna io.fdada no ngtjressor,

! Idgle/ híuío-, insole.ote !...
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Wl ial  tio voi.1 iiiiiik ?
?:A.vir-iu;LL.

híiri.iiL
(I(* lliHiit, si'jii itiíiis Mioiíi'1 ímIü , ó S 'l i i

SCKXA Ví.

Tudo onlra (‘hi toiirusão, o 1'npiiiio dHVuiicnd,. a s.- u snluinlm. l̂ roNvn ao sou ami-o, e Hotliiii nurt' pela poria latoral da dircila -litando aqui dVdici. Aie- ii{,‘Z(.*s ap!la> 0 apparoce liUtua palndha ■: iciiuo-sco po\o
DOUiOil. CA P I T Ã O ,  MTXKZKS, PilOWX, C VMPíil Î.r..

liiliuiai stMiliüi' oííifia! a ossos scuhon.‘s-, para (jup socoííuom).
CAIVÍPRKI.Í,, aflmuanio

longor lallüiido tjuo v\i luu) (ctilio (.'tiljíji do uado.

«uov.x, (iwíffo em arçilo de. retirt(rn/i‘-sê
i^doos moiis soiilioid.s, i.'du fui iuuna simph's hriiirodoiia,

aíi:n'i>:zií .̂
AUo m-iis senhores, pofqut' senão... Pronío aqui senhor oilicial , o.s- 

pada na mao... nimj)ra ooip o sou dever, d) ofjlcial oiedccp.)
notiojí.(jtio escandaio '!

iM l-.SKZV.Sr.
Sr. (.íTicial r.izei ndir.ar t'Sse povo, e di<ínni-Vns fazeV tViKm 'lanto etun 

'OSSa palnilha (Sar Ü jw iriiíhn p o pr-po. j .\^or;! .sentai-\os S>S. . tjue eu 
necoininodo eslo negocio.^ ( .SéiU(io-i>p, iuãos, j Que siguii„ u ai-ulioies ? 
(o. CanipheU e Ihoipn.^ (.omo (dassiííiMr o \osso [)roco<liiM('nto ? (jn<> mo-. 
li\o  vos íez olvidar as regras da prudência e educaçao que devem ornar 
cis pessoas de vo ŝa (uithegr)i ia ? ( ironicniíienle. J

CAMPíiKLi., tremendo.
ídj .. niiglin.. dublo I ou... perdáo ! mas ou luio pensa/ que ser nie- 

Ili'>r pislola.
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L’ifstol.i I para qiKr?
■ i i < ', ■Vara bat'jr~-5<5 p.OJ’qiîe n rneu smigo uâa se lembrava >!e que ?’ô em 

Londres so peleja a {rompis.
*' * • . * * «* * •Sim, sim’, pisîolo was tîrnr pistola.

?J[RNnZK5, SO'n'hi<io~-̂ S.
< ■ ; l.. >, ! . .  , - ; ■ 'i ' 1O Sr. qner hater-se corn Missier japonlando fara  n n^iutôrj, iiAo e 

verdade ?
j II, CAMVnv.'OÎ..

Ÿes, vos, eu baterei para arranja tuiio.
VlKNfrZF.?.

Vós aeeitais setîhor doutor ?
DOUTOR.

■ i' ■ . . ; . ■ V .îSe necessarjo fór para laVar a manclia... não exitfuei...
Í V ' i • » .CAPITAO.

Se clic ü pede’, porque nao '■
■ .1 . ■ ■ • 
MliSV.ZLS.

, hb’sse eazo Sr. Joutor. aj)rornj)lai-vos para um (ha (leleromiado, por­
que O Sr... quer lavar a mancha...

DOUTOU,
Lston prom[»io, pois vejo fjue o Sr. Cíimp!)el! c bomoiii (!c bonra.

C.ÁP1T.U,*.
bh um outro Auuiual 1

r-orrorv.
Sim, sii'i), muitu boa pessoa.

ïiRow>’, « CamphclL
W’\-n\i w’ouM vou beat ?
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C.Â J?Bl;LL.
I 1

^ c s .  y<‘S,  n u j ^ ' u c m  1j u IV(;k I i n  c a r a  c o n c l u d  í a ( .  i ) c  i i ü j t í  e m  d i u n l y  
ti f a r  jnvl'. l a  lmh s i t i o  q u t í  e s c o l h e r  a c e r t a d o .  '

Capitão, affeclando gravidade.
C o n v e n h o  Sr,  Cfn^il'lje!] em q u e  mou sobr inho  sg ba la  coin V. iiicrcô : 

en serei  seu p a d r in h o ,  e ó  Sr, (a  B r o m ij  o voí^ o.• • 1 < < ' . t * ' . ' '
CVMi'DI‘ÍX.

Ves, ycs, S jr  ( juer por  a r m a r  ba.íimid pistola.
BROWN.

i iu  aceito com prazer  senhores  ! c que  se di ria  de nós na  Gamara  dos 
Lords   ̂ Não es te jam oè 'perp lexos  !x vista do um  objecío de t a n t a  m a g n i ­
tude ,  c vurnos já nos a p p ro ín p la n d o  para  do boje  a q u i n z e  dias.

DOUTOR.

G onde  de \cü ius  b a le r - w o s ?
RUÜWN.

Iseiá bom que  no dia a n te r io r  o Sr, d e te rm in e  o lu ga r  do com bat» ,
DOUTQB.

S e n h o r . . .’ \
BHOVyN- ' *

S im ,  sim, esse é o costume na In g la te r ra ;  o aggressor  tom di re i to  a ludó. " - • . . a
TiiiNiczES, com, ironia .

Viullú  bom sa n c io n a d o ;  isso é m u i to  nobre,
CAPITÃO, sirrtndo-sc.

O h  I m u i to  seient ibeo !/
( S im ,  sim dizem Iodos ,  c depois  de vários c o m p r im o n lo s s a b e m  qs i n -  

glezes pela por ta  da díre iía.  ' '
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SCi’M  VU,
l îo i 'T o :: ,  c u ' i T A o ,  m k .v f z k s .

C A i - n À o .

^ u n c d  fuUa aos h o m e n s paeihcos ( ju e m  os p c r lu rb o .

MFAI'.ZLS.
Isso  é  üio c e r lo ,  q u e  a prova iia o  eslà lufig{>.

iHir JOH.
U f it a m e n t e  î o (ai su g e ito  é in à i ' ju u s  ccn ia  /

ÎÎU-AFZFS.
S i i n ,  St’ i i l io te s ,  i t id iy ù u s  veniü  !

i ) o r r o i i .

N a o  co n h ecü os res})eitos h u in a n o s  !

G A niÂ O .
D ia h o  ! q u ü i ia  (ro m p is ,  p ois  foi na e a r a . , ,

i> . ,, , aniNiiZHS.
l a i a  in e l l io r  se le m b r a r .

JJOL'IO«.
 ̂ ia-me acoçado, que remecîio !

CÁVITÃO.
O u l i ü  q u a b ju e r  f a r ia  o m e snjo .

l'IIiNEZKS.

E s t a is  fo r m a lis a ü o  S r .  d o u to r  ?  S a b e is  e s g r im a  ?

douxüh .

q ú a n l ó T e t d , ! “  r i o ^ t e n l í o ' ™ ’ / ' ‘í  “ ' ' ’ P “ ®' '="‘ '''=SO ao d esp r.so ,

d o rm e m  a so m n o  so h o  co m o  ‘ d iz  P la ía o ,  q u e

K.ndo <!ueodoscanvo‘lraz suo «H gZV 'dürtni.uîio '
im iis  são tm e coMsemmrwi ic ,1^ I r a . ía ih o s ,  e q u o  estes n a d a
a b o rro c i a oc iosidade • o len-inn ^ n e g l ig e n c ia .  E u  s e m p re

áas urmas c algunias oulus c í r i l .  ,1, '"®"’ ‘'"’i’" ’««-“ “ o cu',cicio
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Ol^s T t n u : '  8-ndes ho.ons poJ™, cI,„„,ar-so
DOUTO».

Composições nov(.‘i!í'scas, (í recor(Jaco('s fJT«5 <!irf'.r« i i 7

-̂ 11:.\s:zKs, suipirando.
Ah . prouvcta a Dcos que todos os homens assim fossem !

DOUTO».

SJfíNEZES.

d ! ™ 5 —

DOUTOR.

p o f o ' T V u c r ' d è v i a  r  " '«= d io n cia  doeveniplol n n í  ’ procurava mcios de evitar que os máos
s : ' : : ; .  s r . r r . ;  a ™ " “ "'■ » «”  ■ »“

Os Srs. vao (healro ? MENEZES.

d o u t o r .

Iremos iodos se vos agrada Sr, Menezes.

Com muito prazer.
MENEZES.

C A PITÃO .

Vamos ao (liratro 
Que lemos lindo canlo ; Veremos o nauíragio 
Pa MÓo Tasco da Gam ai

^  - - Í
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Ks30 é 0 iiiiufrsgia de Mcdup, ou j.ara moliior dir.er um (jiiipro.ju? 
thoatiai.

CAVitAO.
Soja nuiilo embora ! vatnos Sr?. (Sahen} juntos pe!ã poria do fundo

antotíndo a^eegutnU! altegorio.)
O ruar em toda a ^nrtc çoinbatido Ĵ erve iraíio muf̂ iniilo coin pavor,E erguendo a alliva fronte, enfurecido Pede 0 castigo do usurpador.

F h i primeiro odo.

I



•.■ ■ V-TTOK.

A C T O  SSGÜNDO.

0  SiííSo rpprrscnta ò direita uma n^cha malisada de. arhiistos e floro«, cm cujo r i ­
mo está uma casa de campo clogaiilemcnte OMiistriiida. A' csqnonla, um pouco 
d ts la n íe , vè-s« uiri pateo com u le iis i l iu s  do fazer vinagre e cerveja, c ao lado 
um  gro>so tamarindo crivadd de balas de |>istula a frente da casa pende um 
rulnto com a inscripção seguin te: F A U H Í C A  1)11 CA .M I’ B K L L  HHOW ,'? e C “.

.strada õ ingrirne e tortuosa com dois caminhos dtslinctos que conduzem ã‘ 
ca.s» lia roclia o ã fabrica.

sc í::na  1.
T o u lin h o  e Adelia doscem da casa c tornã» assento n'uKia collína  áo pc da roobai

DOUTO», A U K U A .

D üU T o ii,  c o n te m p la m io  À d e l ia  enternecido.

f lo m o t' (loce v iv e r  n m a n d u l O iit io  ráp ido s c a m e n o s faz a m o r  volver ds 
cii.is nos en ca n to s das suas d e l ic ia s  1 C o m o  sao felizes os que aiítão I

A DELI A , a b a ix a n d o  os o/Aos.

í>em l in d í)  e r is o n h o  é o d ia  de hoje  ! ah ! sou m u i  feliz ! . . .

DOUTOR, b e i ja n d o - lh e  as mãos.

I l ’s m u it o  feliz ?  q u e  ju ln lo  hte dás fa llo n d o  assim  ! e a ser d ’o u l i a  n ia -  
n e ira  a vida a nao q u e r ia  I . . .  e lia  m c sei ia odiosa I

ai)í:líiA1
O h  ! m eu i>om a m ig o ,  q tian b ) vos devo ! eu [tolire ò r n h A .. ,  sem a lg u m  

a p o io  no m o n d o ,  interesso na m in lu i  s o r te o  irndhur üus u io i la e s  I . . .  p a r ­
t i lh o  soa v e n t u r a ,  e u h it la  a e l!e  por g ra t id ã o  e a i h o r . . .  a li  quanlv> nao 
devo a Deos I . . .

b o u V o R , com  tern u ra .

M i n h a  A d e l ia  ! C é í is  ! é Vea '1 o q u e  acahas de Hiz.^'r-n1e? p nre re  n m  
soHko ! üh 1 d iz e ,  dtze q u e  m c  aiVias ! q u o  aceitas m in h a  p ró le c ra o  o a fa ­
gas m e u  c a r i n h o !  q uetn  o u s ã r ià  m o g o a r -t e  suhendo q n e e,s m iu b a  ! ès  
o i p h â ?  m e u s  pais serão os teus, e lles le darao o doce nom e <ie l-ilha ! 
. A m a s - m e ?  oh t e t i ía o  S(uei o m a is  feliz flfis h o m e n s ! (►  m a is  honraib» r i -  
d;jr|áo ! o m a is  in te g ro  dos n ia g istra d o s  ! íõ  ía iá s  m in h a  ve n tu ra  I sò a 
leu lado eu p o d ere i bem c o in p íe h e ò d e r  que sou a iu ia g e m  de D eos ! . . .



Ih

mous feilos serão aíltnirados, celehre meu nome, e fudo isto para mere­
cer teu amor, e gosar da ternura com que um dia diras ; Este é o fueti esposo !

XDVAA.k.
Teus seníimeníos são nobres, puros, é diaplianos como o sonljo (Ja vir­

gem ©ii ! meu amigo! meu protector! como reconhecer tantas íine- 
sns! lenho quem me am e!... e oú queria morrer... insensata !... mor­
rer tendo império em leu coração !... 1’orém... e teus pais ? oh ! di/ei- 
inc (juo n<i() Io airojarão de sua casa por viviíi'corn uma pohre orphã 
sem nome, stmt loituna ! dizei-ine para peíJir a í)(?os ém minlias oiaçôes 
( calando de joelhos) nao se diminua o cariiiho que !he inereceis ; |M)|- j)ie-
dtidc, não aíionleis por mim a sua colora ! nao seias culnado pelo meu am or!... ‘ ^

ftouToa, levanlando—a.é ' ' Jl^iinna Adelm ! o arnór (jtie nos inílama é um fogo celeste, uma par­
tícula da (Inina esMuicia que o (íteador pòz n’alnia do S(*r rjue anima ; 
cnipado o (jU(* iniiel á Deos (> a à mesmo pretende aliafar e.sle íogo (!i- 
NÍno! Dize.«i que es (Upha ! du\idas qué meús pais não qiu'irâo ser os 
teos? ah ! (juem nao seria ufano de ser pai de minha cara Adelia ? orphã
como tu, a cujos p4's deve curvar-se o mundo em signal de respeito e ve­neração !..',

ÁnKraX.
Oh ! meu amante ! m‘òn esj>oso ! como 6 nobre 0 teu coração !...

Dorron.
íiasta que (u o digas minha Adelia I para merecer o titulo de esposo de uin anjo de tcinura.

A oi'i.i V. ahaixínido ‘os olhos.
Ij \6 ' mtxlelo de loi nio-ura... Niitude e talento !... ah ! \iviremos Kenipre juntos ?

Dorrou,
S i m  a m a d a  rn in l ia  Î jn n t n s  na l e n a ,  ju n to s  no cho, 'N’ n (na c a s in h a  

<]U(í I e p i (*̂ (U’̂ ta a i i ic a b  ladt* aMioi(>?,a de T h « ‘o c r ito  e V i r g i i i o ,  c s l a m n o s  
co m o  (loas p o m i i i i ih a s  in n o e e n li 's  ; n (;'>scs c a m p o s a m e n o s e le l ize s i " O — 
7 a n d o  u m a  a t ! i io > p h c ia  [huT u m a d a , ledos sonhos t; i j t in a ld . is  . im o ro < a s, 
n d ra m a  c a a ip  •' í̂re q u e  ostenta em sou h r i l lu )  «i n a tu re z a ,  se rem os o'Ml kIoIo dos e.>pos'osos !

i

í



AÜVU.K.
Ail ! as tuas palauas ;no dâo vida 1 ajmi/ida (’ui ii, iiiMaiilc «jucrido, 

tudo snporlaroi coin âlol■ , (>’ miniia adotada mai, já nao tcnlio taiilo a 
laiiuMitar \os>a pcida î nias (juc nao viwi' ainda para parlilliar ininhu 
uinlma, al>cii<;oar Ina iiiiia, v i:izô!-a comjilrtamcnlc it liz !...

s c í :x a  n .
o  ('a|-.i<Sü c Monrros .aftpairccm dc |■ (•pr'n!('. 

imiTOlí, AIUU.IA, í',AnT.4<), AlUM./i-S.

{'APÍTÃO.

bcin NU'U dolííor I du.srjo (|ui' seja-; fcü/.. .

Mi.M
1’! 011 igualmcíiío Hiou coro sonlior !

n o n o i ; .

( .) !n ig a d o , m i l  \ozes n ln ig a d o  m eus sonim ros I Iison,j(*io-Jtuí do oono.s— 
Jiondor ao vo^so aíTortd (,* n m is a d c  !

C.\PiTÃo, dirigindo-se a Adclia.
IMnito mc alogra a vossa presonça, Indla senliora ! dignoi-vos acmtar 

mous cumprimentos, e permilli que ía<;a votos pelo vosso bem-estar !
ADlíl.IA.

Muito obrigada, Sr. capitão ! elles parecem d’anícmão ser ouvidos por 
Deos pela ventura (jup gozo actualmente !

C A r iT . l o .

Gozais ventura porque sois smada, não é verdade ?...
AUKLiA, ahaiscando os oi fios.

Para que bei-de ncgal-o ? antes mc lisonjeio de o dizer... é porque o 
vosso sobiinlio, me honra com seu amor e consideração !

DOUTOR, com anxòaiamcnto.
Amor ! consideração I o!i I tudo isso c ainda mais devido h mais per­

mita das ereaturas 1 q se. îj cu sem v,- çirr,? VJe li;a ?
5



í<̂ ’ o .uiHir (jui* \os i!ln<!í‘, c'u nno tiMMcço tanto ; |U’rn )ii( ir -iii< '-iir i.s  
agoia tl-.Mxai-vos umi m ioiík-o Io para collior Hores lmh (juaiilo  coint.Ms.ii^ *

borrou.
1’ ois oao { ju c r it la ,  A ilr lià  Î nós S('i(‘mns Uia s a lv a g u a r d a , sc acaso a! -  

g U C í i i . . .

Á n i. í . i  Ã , ín< liinnt(lo-se.

C '0! vnssii licoMoa. ( S'i/ie en/'cim in h a n d o - s e  p a ra  o j a r d i m . )

Ŝ CI-NA m .
itorr.ôa, {'.aiu í lo , ?,n:M:zrs.

C.VIM I AO.
ioilrn as l1 iins ii;.1o iia iiu:,lf'/,(ó

m tu T o i;.

XaO, . .  pOKMtl. .
AíKXiZ!;«.

S im  s c id ió i' ,  p o d e r ía  IraVor in se c io s  in g l( ’zos.

Dorrou.
Ah ! seria í>so cousa nova ! porórn oao ó melhor seníarmo-nos rr fallar 

íle coiisas ulcis e ifilerressantes ? fSenlão-sc.J ííoiiícns há ([ue se queixão 
(ia lortona, e a diámáo louca, varia e cega, jvoríjuc os planos ijiiu fa/.um 
e di'poem, à seu ver, eoni rnuita prudência, iiào coi resporrdem ao iim 
(jiH* liniiao eiii \isla'. Mas se essa (lètasa a (jue lórtiina chamào pod(!Sse ser 
in lerpídiadt i ,  cei t a iiumle lh<*s dii ia : vós uo! ros sois os néscios, loucos, e 
iMsensalós, poKjiie sendo ímjtrinĥ M.jóxs vos julgais sahios, e pondo da vossa 
p<.ite hacos meios (jócieis colílcr bons result.idor.

IVírNKZlíí̂ .
D o  íjUe pode C()nctidr-se  (jue síí o c a j i ita o  d()tai!o do e n g e n l io  q u e  pedo 

a a i í e  m i l i i a i  (dhasse [uinnMrc) o (jue d m ia  f<i/,er, seria  fcdi/ nas suas e m — 
p euiS, do ( o n l i a i i o  in i . t  l ó espetar boas coMS 'q u e u c ia s ,  a m e n u s (jitc  
l)eo> nao peleje  j io r  (dle.



> /
A^siin q noiqu quamlo <li/ : si|rn.,|i> iifjo pn.K'ns vívps q.u»

poucos sülJ.ulos 0 ír.icqs vciípcMii a ii.u ilo s c lu rlrs, <|uarKlu .vio num.J;hlos 
por uui uuiji ciipilau.

poiTo iU
Is'.o t'i\('n|a(|« ! quanílo um dirfc sähe premiar o mcrilu. reronluvcr 

sciMvos 0 l..ureal;:os'mpsm() nu caiitpo da halaiiia, laz *io mui cxcnlo um 
poNude ípuucs. E  bem o coinpn'lp'mlia Sauj qiiaudu puídicoii u<n bandu 
iH) M‘u exnci(o em quedizii) ; Ouabjuer soldado (]iic mal.ir a liu?
dará o rei muita ri(jueza,"e o casará com sqa (jlba. Aiislo'ides di/s,v_ 
çao 4‘* probjema 10 da poiencia generativa ; (') oíije, lo'da íacuIdade ir.is- 
(••nei é a honra e ’piuNeilo, e se i.Ao l'alla nau ha m.us animo uu valentia

PAPITÃO.
O quo eoníirma a allusão ao si'gnndo nascimento ([iie ((>m <'s liomens 

qu.indo se cumprem aíjuejlas palavras : Ilu e nieu bra^o tlireilo aoneni agora reconheço por pai !
porToií.

Vós rneu capitao já fizestes vor á Inglaterra o exo(pp|o dessa douliina, 
quando lulminastes ó pirata Cor.moraní, provando-jbe <]ik‘, (dino Iqui- 
ininondas preferis uma moitc Ijqnruda a uma vida iníanie.

CAPITÃO.'tE vós (leyiis mqsirqr pm Ipieve ao ingiez E.impJx'Il o punduiior e brio 
nacional dos Brasileiros, para que s^iba o mundo apreciai dignannmle o nosso patriotismo !

Oucni pode ler po íuliiro? talvez o Brasil veiá nasepr o homem (jne 
deva annunciar a ruina da I imlalerra. ' ‘ ‘ ' '

J).quTOi5, opuntado pcifa p Capilão,
Ao menos Já houve um que souhe reprimir sua ousadia.

cptrçíjftndo upui caria ao ('apilão.
E de vós se exige provar qne nao {Jnvidais sellar com sangue um brado 

de indignação pela nacionalidade olléndida t
noci'o't, latdo.

« Sr. Doutor Mattos Coulinlio. — Conio padiinlio do meu.a.niieo .S.i-



(( muol {’ramnor Cimi|)i>eil, cotí\i(!()a V. paMi (juc atr.anha esli’ja 
<( corno Si'ii 0 suas annas no lado cio caioiníio (|m '\ai paia a campanha, 
<( im mais recomiito possiud. Mtui aini^o mu» (|ui/. (>s[KMar (|uc o sim ail­
le versátil» 0 avisasse ; como (jiicr moncr ou maíai, õ impossível evitar o 
« (lucilo. Antes cie romper o úia líi nos adiaremos.

(( Vosso rcspeiiailor,
« lini AuiK) MrsKLL lUlOWN. »

r.AlMTÃO.
I‘] (jue lal men caro senlior .Menezet ?

MKNKZKS.
Já me parecia pelos vossos eircumloijuios que sc tratava de desafio.

Dorroii.
Ju^tan)enîc ! não qneriamos dizer logo : o inglez Çainjihell um inso­

lente (jue ainda não está sati&íeilo !
CAIMTAO.

Por tanto concluo com esta jiergunta iniporlanto : Não é o Dr. Mat­
tos Coulinlio que lia de fazer comprelieruier á Inglaterra (juü ü lirasil 
jiüde uni dia abater o seu orguHio?

An-XKZKS.
Jditão viva 0 propheta cajiitão Burboza Î

DOLTou, com enlhusiíwiij.
>'iva ! viva ! viva !

lí com quanto se possa evitarA’ pezo d’oiiro o gwlpe qiio esperamos,Nao devemos Irniiquillos ficar !A pallia manda que nos unamos 1 
L .Marco iullio dizia :Ouc 0 valor do general,'lem na guerra rnais valia tjuc 0 propriu ferro brutal'

CAfiTÃO.
Scipião Africano estando na Sicilia dieguu-se a elle um cavalieiro ro­

mano V Ihc perguntou com (jue gente pretendia fazer a nova canipanlia 
de Africa. Sdpião incstiendo-llic Ircscnícs íoldades ijue sc apoiavao nas

i



suas ar(])a>;<! anontauuo (líípols paj;a uma ír.iK! que eslava proxitiia, llio r('s- 
pondeu : N(3nijum iKvs su!.l;i(ius qu(5 (.'s!ai. u«r|.Jo rcaisy , á miiilia \oz 
pi'(;cipilar-5ií da (luclia lorro,

1)01 TO it.
Eli bcin sí‘i (juo o hwiriom '-furcaJo,E 'um  IjuluaiTc iuc>>piigi;.i\fl; ' firm© lamiicin...

r A iM lÃ u, i)ti erro a7 j;c n do - o. 
iSadu ! Ijusía do vorsus !

DüUTOn.
Kntao meu caro tio não ijuertus maii. \c.rsos ?

0 U'JTÃ!>.
h u  sei muito bem íjue o liomom esforçado não teme senão a Deos ! 

Bravo I muito hem I isso mc agrada !

SChlNA IIÎ.
Os ditos e Adelia chegando com ramos de flores.

AüixiA, inclinando-sc.
Pcrdoai-mc sonliorcs, pelo muito que olvidei a vossa omavel compa­

nhia... eu queria flores, e pude apenas colher um suspiro c algumas sau­dades !...
DOT’JOR, adíaníando-se,

Muito hem, linda jardineira, o amor ijictou vossa escolha ; essas flores 
são 0 symboio do meu coraçao na tua ausoucia !...

A D E L IA ,  ao Capitão e a Menezes.
Quizera oííertar-vos um ramalhete, poróm...

CA 1-1 TÃO.

roròm que... bella senhora.



38 —

BS

ISr:

A m.j.jÁ
OiUMia dizer (|i!G (jã(3 (íi;]o liiídiis oslas íloru:>, c por iáSü indi^rias de,.. 

(cnl rc(j andü-l h Ví vj.
K.VKZF.S.

JJndus I (ju.azi laplo como a divina niao que as coUií?u !...
C AIM I ÃO.

Fonnosus coniu o íGinidanlc dc t)(H>s !
por 1 ()!?,

/.s lloios qno Hu-s Ijiiiidas São vistosas curino o cóo (̂ .)iii um só aiiliclo l(>o As podes lazer mais lindas :J‘()d('m !)('ip eclipsar As mesmas pcilas do mar 1
CAPITÃO, sorrindo~fíe.

Aggregando-llics outra ílor que eu sei, enlão serão divinas, celestes, 
embi iagadoiâs !

Dorroii.
O uai deve spr essa dor ?

CApiTAo, olhando para Addia. 
ü ra quem lia de ser ?

]\?i-:Nr:z!:s.
Nada Ita completo sem a setiltora I

CAPITÃO.
Só 0 sol pode fazer a natureza radiante !

AU1ÍU4 , com meiíja timidez.
Oh 1 serão tantas finezas! ü vossa bondade me confunde. (S<uua-se).

DouTou, a Addia a parte 
Então para mim não ha lloics?

AiJEUA, pondo nm ramo no peito do Doutor.
Se Deos a mens rogos atlendeva Coroas tc daria oic diurnanlc :

ii
li,



ao
l ' i l i a  quo ('fil porpcliia primavora 
l)('slisassoMi lotis (ii.is. I’liaroamaiilc !
1’oióm coiiio Im ÒS It-ido amor, 
h  Ilia alma iiao ()iii‘r a vaa t iquera ,  
l>arle-lioi o ([(lii ha do maiá pi imor,(Juaiilo (Ico [j;ita (lar-so a nalmcza !

Para as iadar  lo qtioiia 
vSof tim aiiji.) do paraiso;
Tof Mos mIIkís a alogfia 
Nos la bios mo'i^o sorriso !

M<is Itiilo o Doos vi'iidad.) im* roiiboti !... 
b. om promio i.lo amor (pie It' iiispirei,
.\l(' iiKpiioios z.olos wie deixou 
lU'ira ou!idit;.iu! lyraniia loi !...

't'ciilio (itime (las (loros Huo loorio os la bios lows,
Kei oio (pto le onatmircs 
Do azfil |)iiro dos coos !...

Ob ! (pici ido amante, sc ou [itidora 
!>ar-viis (ptaiibi amor do mim toclama, 
lim (lolioiiis 0 muiido ooiiverlora 
L! daria aij nomc ton olcriia famma !

bnuTrtH, raliindo aos pés d'Adelia.
I>as'a Miiiilid AdoHa Î mais, iiao digas! cm lens ollies v('jo miiilia dtia “ 

(dics.sao a iiiigitagoiti bel do too ooraç.an !i.. ob ! á vista do (juo (,'sciilo |)os" 
so (‘u lisniciai lio (on amor ? nao ! Adolia clc Xiimaiicia (î a mais som;i\(.-̂  
c nobro (ias tiiulboros! nao so nioiiU.'('om a boncsla oatidiira (|tic biilliu 
cm tua iiuiilc ! sim Adolia tli.! Xinbaticia .seta bojc mosmo minha esposa !

app'nVereiKlo de repcnle.
Sim, si ' iihor, cu approv(i ossa rcsolmyao !

Dortm;, com sorpreza. 
lUcu tiu julgamos ‘estavamos seVs.

r. Aci r.vo.
îb ir i ' cc-mc uin ta'nlo ('squociilo o soiilu'ir Dr. fas-mc lomlwnr da(]iiolIá 

.sonlîota (jiio mdt) visitai iima -amiga llio poigtinlot i ,  (jtiaiiios lillms 
mini ia  soiihof a ‘.Mi l's n ’spomloc) lï. . \ |ari(|uÍMlia. Iimlos. gm dos ,  i' do Imui 
goiiso: passad, s .ilgiimas iioias osquecida ^la [Kogunla,  ou  amiga  de mas.sa-



f. 'J "K
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__ ;.í)
'(in ft'i (ir .novo ! ti ti’roga-!(i qimníos íiltios !('ni minliii iotiliora ? Cuüio nfio 
Üi‘i a!u/ ij( si'i> 0 mof-tu’.nlo (mu tjiin fiii.ur.os, sd trnhu frcs locfiinws lindos, 
gordos, (3 d(.! boiii gcnio ütt̂  f cspomico,

b o i  to i: , (’wlxn iir'àiin.

l'.i-to mou lio !(;í'!i hoíis |í’n)!)rnii<;ii.s (í S('ntj>!(! .idiMîiuubis !
‘ : A r  ! T Â ( ). zomí/iniilv.

(.*ii I muílo nprnjio.iiío.. ..
i'id-Nwbs

Kní('S fi’ürcs ! .VÍninstio pl(Tricnci;) !
i!o( Ton.

^ am os s(}ii!.icoa p a ü i a mofiid.» dos a i i j  iS to m a r a lg u iu  corifoi ( a u 'L
3

r. 'w i  I Aï).

A r i i o  c x c o ü o n lc  a \o-isa iotui);üm ;a.

I) OCTOU.

'j’oiulvs foiH'G caro Üo?
C A r n . \ o .

Alguma .. quero dizer appelilOile íazer bem ao estumago.
b(;rroR.

t ' o m ?  c a p p o litc  6 (]uazi o rn cso io , se nào 6. o m e sm o ; o a p p e llt i '  sé (('tti 
este n o m e  (|Uündo ('. boa a dispoziOao do (S lo m a g o  [sara rc e c lx í i  o a l im o n lt»  
as h o ra s; porem  ( ju a n d o  estas l io ra s  [k i s ^.Iu desap ereeidas isto 6 , por q u e m  
totn ebeia  a Itn rr ig a ,  e e o n l ;u lo s  Itidm oiati'ptda nossa jiendul.a eslorntu b a l ,  
enta© ('; í [ u c  são tdlas ! . . .  oh ! e i i lã o  —  l'am.'s caret it'ge —  a fom e le m  o
h erege.

CAI»! r.Ãí).

l y  vor.!ad(‘ ! a forno tem r a r a  de i íe re g e  ! e q u e  d ire m o s  dos q u e  passão 
trOs d ias de fom ô sem o K id a r  o c a m in h o  da h o n ra  o da v e id a d e  ?

a i í :m :z k s .

Deve ser cor.u eíTeilo mui dilVicil ser homem d’honra nos (lihuiaeões da 
Tiii-̂ tuda I... é pr(;ei>,o uma \iilude esclareeiilit o conslaiitt*. a toda prova !... 
i^bsetia humanai (jiie haja tantos desgni(;.)dos morrendo á íoim* ijuando 
a [ena c’* íe;!il e ahuiiii.iiiUintt; (Ĵi- tudo o (jue (>\ige a nossit cons(*rva(;ao !

\i



nornuí.
VjMamenfiiv(;l o dosliuo do t.-mlos iiileiizrs ])ii\a<!os (io (nu* Dons don 

pnia liados! Porque uyo deeslara sododude j/uiiia halauça lal ijuc
üo monos desse a Indos meios de sul)sis!enda ?

Knlre í)S .^lulsamaiios iia<> liá poj!r('s;o (]ue íem fome diep: issea um tesn- 
plo !ú enconlia ii tiiaos devoLados que íhe dao o (]ue preeisa, uao coinu es- 

mas por ouriga(;ao.
Iditre os Cluisloes.á porta dos l('tnp!os, é que vestins o esearneo o vili­

pendio da iiumanidade ; belio modo de lazer liumpiiar os j)iincipios do 
eliristianismo !...

CAFiTÃo, imc.rrompeudo-ú.
Ksíe me-u sobrinho,não perde oreazifnr de analizar, oemparar,e cormui- 

íar u historia da humanidade! Vamos lá meus seniunes, \atuos ao oonlor- 
lav(‘l ! fCoutinho dá o braço a Adelia, o ('u/iitão ujftmiz<ís, e ^ahent cun- 
íaihlo 0 seguiníe esiriòilho. ,

Que sigiiifjca o vivor 
Quando íião lia liberdade ? 
lí quaudu falia ao (*slwma;íi>
O que llio pede; a voiUadc ?

\ ’iv:i a iiul.isiria 
I\íorra a apallii.i ;
One seui irabaliio 
Nao ba ;!l('gria '

SCKNA V.
r.AMPllFXL, TÎUOVVN.

Mr. Carnpbd!. depois de varias tiros dc pistola contra o tama: uiuo, >... .ge-se com Jíiüwu quasi ao mesmo sitio cm que estiverem as persofiageus anteriores.
CAMPíiFUL, s c r i t e t u l n - s e .

No lers refined vinagres e cerveja para enganar ours ser perfeclos.
imowx,

Tornanda piasiras enganando brasileiro.
CAltJPUFLL.

Pn ira  I.ondon a viver desearisadamente : vviíh myiadi ; todavia pen­
sar ser ministro, 1er emn mil libtas.
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íiRÒwx, liranão umjiupet.
Yes uin miil\ao de libras.

CA.MrBEU..
Wilb não peleaiNído Ijrasiíeim. não íicaiido conlenia ; eu tiiãíílr !

yiíow.v.
i^rant a long lif a Pairnersíon ([ue ui triumpliar de brasileiro í

CAMl’jiKI.L.
Ves, yes, eu matando, aver meu l)raço niais poder ()ue ninguém em f«>- 

du lérrà eonhecida de JSb)va Zelandia e polo áilieo, lambem zotià tonidai
Won a iionori 
Fomilis >YÍr,
Higiial tie nialnr 
Fossesioiis de in asileiro !

íiROwk
les, yes, matar tu amigo meu, a brasileiro., (Toma um Òculô  e 

aponta para a fabrica). Diable ! tamarindo lei’ máisdê mi! balas.
CAMPBELL, tomando 0 ocião.

Tü assegurar que eu matando brasileiro ?
BROWN.De rnedo não oponlar.

c.Lmpbkll.
Brasileiro nüb sabendo manejo de ãrmas.

SCFNA Ví.t'' , i . ., . :Os clilos e Miik'y chcgàmio a cavallo.
. . iiVJ.YA’, apeando-ae.
Í'.u venbo íallar coin ^Ir. Samuel Cramiber Campliell.

CA.UPBELL.
IVÍy ser Samuel Crammer (]ampbeíl.



jin.jcv.
aino, o senhor Dr, Mallos Couliuho, inatu|a enlregiir esla eaila a

CAM i’RKLL, lom q)ido a carta.

Doulqr i^Iallos Cputinhü, j>ronío para lialer !

^'a(la sei i) esse respeilo.
ÇA M p u’.ii.L ,  lendo.

<)C I -  11 - m - o Snr. Samuel (^rammer Cairi[)l)e!I,
Ivn.,, eoij... les... Diahie ! mi nó inleml... toma sii Brown 1er esta 

carta, e repara se quando põe o irieu nome, lembrar que eu .sendo pa­
rente inmediata de‘Cronweli.

IUÎOWN, lendo.!You then tu prelend leer carta ?...
C.\ . Îl’ BELL,

Leer tu, n»i nó intend,
«noAVX, Icndo.»

« 111". Stir. Sam uel  Crap im pr  C im p b e l l . . .
c.vMinU'LL, in terrom p endo.

Nao fulapdo de que eu Cron well parente ?
BUOWiX,

Nao |embres d‘|ssq sir Campbell, eu continuando leilgra,
c . \ 3îp r .rxL.

Continuar, cslando coip tigo.
r.Hows, lendo.

« ill". Snr. Samuel Crammer ( ;̂un[)bell. 
if Cm contestação á sua caria d’bontetn, á tnanbãa antes de romper o 

« dia ekarei com meu padrinho no lugar por V®. S®. designado,
« Seu servidor

Dr. íMattos C ü ctjn u o . »
c.vMPBrxi..

Yemer, oh ! eu matar Coling.



Hrasilciro coharde ! sir, tu malas... Iiala tlirciía a fioiilí\.. pronlo.
CA.MrBEi.L, difujuulo-ac a Mu'eij,

Diabiu! üu\ir que íallando i!e Coling...
lUlOWN.

Xao imj)orln... Negr Miihijj dize a leu amo que ainanbã lá eslara-
MILEV.

mus
Sim, senhor.
Quaíro temprano.
(Muley sahe indiiiando-se.)

CAMimi-.LL.

SCIÍNA V I1.
 ̂em a noilc, chega Ilooin cora ura lilbury para duas pessaas.

CAMPBELL, BROW3Í, BOOM.
BOOM, i n c l i n a n d o - s e ,

Whal would you he at ?
BBOWX.

CAAIPBELL,

BOOM.

CAM PBELL.



io  —
llOOM.

Yl is gomg to raiin.
CAMPBELL,

Y'l is hot; it is extremei yhot.
Enlrão no cano, e sahem intoando o seguinte :

« The history of Cieeron ! Y death continued, (resch on the minds of 
« the lÀomanos. »

Nos iiiatar brasileiros, e por 100.000 annos valor do Campbell na 
oburnea trompa de I’almeston correrá apesar de Sir Thomas Graham.— 
Viva ! hurra I malar brasileiro !

: ena  v ü i .
Por alguns momentos ouve-se iim ruido como de gente que caminha ao longe* 

<1 lu7. dá, aurora começa a offuscar os raios da lua; chegam o Doutor, Ca~ pilão; Menezes c Mtiley com uma caixa de pistolas. Senlão-se fumando cha" rutos
DOUTOR, C A P IT Ã O , JIENRZES, MÜLEY.

C A P IT Ã O , vendo o relogio,

Faltüo vinte minutos para as quatro, querido sobrinho !
DOUTOiR, ensatioo.

Aproxima-se o momento das provas.
MULEY^

São horas de....
DOUTOR.

Quereis que vos diga como Agamemnão a Achiles: se o sabeis para 
<jue mc perguntais ?

Hg que.,.
MCLEV.

DOUTOR.

Ah I sim... pobre Adeiia!.,. ella dormia... minha esposa í
CA PITÃO .

Tanto melhor! irár despertai- a coin osJoiros da victoria l . .
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ijorroa.

P()j’ inuilü coharde (jue si.*ja o nosso adversário senjprç? coiloca em 
fiossa íjenle com uma arma na inao ; não devemos ser Lao...

Como ! [)OÍs duvidais... í :.V1m t a o .

Ifo admiravel sangue frio! asseguiáes a victQria coipo se ellíj devesse o!>,edienciî  ao nogso...
MFNESES

Leml>rai-vos daqueila sentençai/mv^^o sum eí nikil faimarpum a mp alie- 'll um pyAQ.
DOUTOR, com  fogo.

01»! em quanto a honra !...
C A P IT Ã O , cop p n o vid o.

Niguem 0 duvida caro subrinho !
5IENEZES, ao c a p i lã o  á p a r le .

Alé que ponto o amor d’uma mulher é capaz de cnervíjir o valqr mais ji.npavicio !
C A P IT 4 0 .

Morro por ver i$to ac«ihado I
DOUTOR.

Ku nuiito mais... pobre Adelia ! minha esposa a noite passada, c d(?vo 
,dei\al-a para acudir á pro\ocação d'um miserável I... e no dia seguinte 
os maiores prazeres podem mudar-s.e em funestos pezaresl...

Platao(jizid que a felicidade na terra só podíamos achal-a na união do 
^summobcm tornando a incorporar-se com suas ideas; pqrque d’oulia ma­
neira vive o homem e.vjrosto ás misérias da natureza: é um jogo da fui tu­
na, uma sombra fugaz ; um despojo iníállivel da morte !

C A P ITÃ O .

E este mundo que llje deráo é falso, inconstante, errifim um campo de 
batalha, theatro de nossas tragédias !...o

DOUTOR.

\OJc por exemplo os juristos sempre occ.upados cm pleitos, entregues a
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uma lanilJadc oiule a mernoria ú um «'IrpiuuUe quo suslenía rarlciio 5> 
fMuontoes (If livros, proííissão eni que o r;j;òishio olvidando sua jíoneroya 
liixMclade obedece ao raciucinio do legislador, como se as leis fossem ba­
seadas nus principios da naiurcza.

fentno não se pódechamar sciem ia a jui isphsdenòia filiiã do eníedimen- 
lo humatto, cego e mudaveb...

DOiiTriib
Bem ò cóbb(*cerão os primeiros iegi l̂a(l<>res, que nab vendo em suas leis 

senão jui/.ós humanos, procurarao dar—Ibes auloi idiubí com o vulgo aíjuem 
ccgarab com ò prestigio d’aigmna divindade coriio as de Ossif is. as de .^li- 
rios, Satürno, Minisrva. Ajxdio, Nutna Bomjrilio, do (jue se di/iao in- 
lí>rpretes,e íitiálmeníe como bem diz um antigo escritor; i la lur hcec v n u a  
a n l i q u i í a l i ,  u í  mi^òeiido h u m a n a  d i v i i ú s  p i  im orllih  í irb iu m  an^um iora  

fn c k iíK .
CAPITÃO .

Taes são ôs filhos da jüiísprudcncia que ó preciso pngíiMhcs para que 
falleiu.

DOtTOR.

E por que não sc lernbrão do que diz Graciano; os defensores dos jiovos 
os juizes devem íazer o olíicif) de pai com o povo : não permiítir (]üe òs ci- 
dadoes laboriosos sejao \exados e opquioiidos ; o po\u deve resistir coih 
devido respeito a oppressão dos juizes ariritrarios.

C a p i t ã o , à parte.

Este, meu subrihho, é um legista consumado !...
DOCTOR, snrrvHdò-se.

Obrigado meu lio .,..

o  caso é qué não se lalle deste desafio como do dc iiasjiail.
DOrTf)U.

Ou como o de Gonzales Bravo.
CA PITA 0 .

A proposito de Baspaii, que tal achas a forma de governo que rege a 
Fiança caia) Mibi inho y
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DOCTOH,

Os homens de todos os lempos sempre divergirão sobre os svsíenrias do 
Igoverno: unsgoslão dos absolutos,oiilros dos aristocráticoseonslitueioiiaes» 
ítqudies dos demooralicos republicatios on mixtos, e finalmente cada um 
<^iirnantcda forma de governo mais lisongcora ao sew ideal, ou para ine— 
llsor dizer, a sua posição: em quanto a mim, o melhor governo c aquelle que mcllior governa*

Mil guerras sahguinarias se (em visto nascer da amljjção dos partidos que 
dividem as nações ! muitas destas facções compostas de homens cegos e fas­
cinados poi caii('l 1 Ihos as mais das vezes indignos do nome de homem, \ i— 
rao a face da terra e não fazer mais do que jieorar ile íurlUna: a histoiia nos apresenta exemplos hem recente;?.

A França, essa naçao iiUistrCimãi de tantos grnios sublimes em toda as 
sciencias;essa naçao que deu leis a Foropa guiada por um homem que levou 
seu nomeas pyramidas’do Egypío. dandn-lh(!s uma eloquência nova eoni 
(]uc as tornou mais magestosas e sublimes á face dos séculos,ainda á [uui- 
co negou a sua illustração com (.'xem|dos de harbaridaíle,.. Aiü se vio 
tim povo emvolto em barricadas dando a morto aos primeiros iiooiensda 
nação, som pied.ide, reflexão, ou algum outro viso de juizo iiumano, 
reprcsentando-se a pasmosa tragédia d’uma guerra fiaticida ante a qual 
o homem civilisado recua de espanto julgando que a civilisaçáo siilíucu 
no coraçao liumano os impulsos da natureza !,.*

CAPITÃO .

A Europa excitada contra o poder supremo já por um lado corre do 
todo ao nodü, e por outro do nada ao impossivel : apresentou-se na see- 
na í/irnarline, Kossulh, Mazzini e outros, e depois dc ^i\os esforços e 
varios snccessos, viiao desabar sna obra pelos mesmos qne parlilhavão 
suas idóas, e com eiles fazião relumbar a triliuna com appiausos das ga­
lerias cheias de seus proselytos e admirador(*s. iiqui é preciso relle- 
xionar um jiouco, e ver s;e no povo ou nos governos esta o germem das revoluções.

DOUTOR*

A resposta parece obvia e concludente :
t-empre qne uma revolução apparece, ou o governo a excitou ou não a 

previriiu: ainda mais, quando a niaioriã rPum povo se levanta eo  poder 
se dispõe a batOl-a, (i midenie qne pretende governa-la conirn sua voii- 
tad<‘, emlrora exponha a naçao ao roubo, ao incêndio, e a inojli*, em 
fim a todos os males da guerra <dvi! pela amldçao de snsL'‘:it'ar-fc : (jueui
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~  ]í) —
n (*sU> caso origina a guerra, o povo (jiic se levanla para usar de» .s.«us di- 
ndlos, ou o dcspola (]uc o pn'lcndc aiiniíiml ir para coníinuar a domÍMa- 
Io ? se Buenos-A nes, por ex(Miij)l(), se levolla-se contia Bosas c d(>spc- 
(laçasse 0 tyrarino arrastando-o pidas ruas, daioeslá (juc mn tal prod'- 
dimento era devido ao govíu 1)0 ; ou o povo sc.) lia de deixar desliuir ou 
lia de insurr(>ccionar-se, e tie.ste caso a sublevação e um de\er imposto 
pelas leis divinas e humanas que aulorisão o pequenino verme a cons|)i- 
rar contra tudo o que ameça a sua existência : ó neste caso appiicavel o 
proveihio — vox pajndi tüx dei,— e eis resumida em poucas palavias á 
mais sublime llieoria a favor dos povos sublevados com justa causa.

CA PITÃO .

Bravo ! Kis a melhor definição de política que tenho ouvido ! Canning, 
Talleyrand , ou Peel , não resistiriain a este discurso I nao ha que re­plicar....

iMKNKZiíS,

Justamente, não ha que replicar !
noTTon»

Agora espenuTios os Ingle/i's ijuv nao devem tardar, (ao capUm) meu tio lede este papel (dando-íko)-.
O que vem a ser isto ? 
() meu testamento.
Teu testamento !... 
Sim, meu testamento...

CA p i t a  o.

DüTco:;.
CA PITÃO .

DOUTO II.

CAPITÃO.

l)(.'pois 0 lerei, agora digo-te (jue Camphell.
Do uma arma an!c sons oltios () modo 0 Iara írotnn-.K corn 0 liraço ostcudiiio Nao o porl(*:á vo!v(‘i.TimJo 0 sou corpu (.|o torntü Sora om Irooinr nervoso K depois do mil osfoicos....
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CAPITA o.

l'. dopoi«; (!(' mil (“sforcos 
N;i(!al;i M’iim mar de cci\(>ja !

f)B lT01{
Eyllo consoniiU; ! hravò ! sois mu pot‘ta pyramidal !

CAPlTÀb,
0(;lo rnenos iião sou plagiario. Poréiii o inulcz deramará lanias lagrimas 

quo alirão om moii [)ei!o um iiiceníiid, um volcao de íurias; e para pro- 
>ar-iiuí tjue sou bom padrinho o menos ijue íarei é corlar-lhe uma orelha.

fcorTt);?.
Corta-lho uma orelhaI:.. Scandil fatalis machiííà mitroíi f(£tcp n7'mis...

CAPirÃo.
Vomimis inntnn pnupcr suaviluíem apcrialis ínglia orègilis coríavis 

por insolentis bniíís.
Í:)OrT<lH.

Brávo ! esse latim e cie Oudinot ou dè Luiz Naboleon ?
CA PITA o.

K dó Carlos Magno, d’csse cuja intriga assegurou o poder lempdrál do 
poMliíico romano.

DOCTOU.
ro r ISSO sua memória e taó venerada do governante... í^oiúi paYi^no'!.:

íMKMíZES.Cerdia cst.
CÀPiTÃo, âesllohyandú o íetUn) en(ò.

Tainos... a... ver esia p.eça d’archilectürá (-gypcia.
liorxop,.

Sim, lóde o ineu Lesíamento.
CAPITÃO, lendo.

(( í'̂ u doutor Mattos Coulinho,(udadao hrasilídro), estando eompromeí-
« lido a half-r-me em duello.se í'or vonlade de i>eos que eu perca a \ id ;i...

—  L c r d f í  a s ida  ! esle u h t i  s o b r in h o  eslava d o r m in d o  ^voando escie- 
veu esle te s lam e n lo . —
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« S(í íur v()w!;i(lc, (l:-‘ l)(>os cjijp cii perca a vida, deixo Indo o que pn.«uo 

(( a Adrlia de Niimancia, tuiiiiia leqitima esposa a (|uem peço perdão de a 
« piivai do liieu apoio, mi íoi’ essa a minha sortí*.

« l)7\ Malíos Covlinho. »
— i'-lo é (jue s(> chama laçonismo I porém falta-Ihü ainda muito do perlilde Miguel Angeh« ou Uaphael.

.MENKZKS.

Ou de pamplx‘11 <jue deve ser um pintor quadrilátero,
CAPITÃO .

.Mas dizei-me, caro sobrinho, Adelia não deve saber deste negocio ?
DOLTOIE

Se eu morrer no ceo nos .varemos.
CAPITÃO .

Já 0 vistes seguem me parece !
DOUTO H.

Não, foi simples experieiicia de magnetismo.
CA PITÃO .5 .Aproposiío de magnetismo, já leste a obra do L. Alph. Cahagnet.
DüUTOU.

Sim le;iho lido; p um cabos insondavel de conjecturas que ídgufiias 
vozes fascimão. ' ' '

CAPITÃO.
És espiritualista

DOUTOIU

Sou homem racional__sou ,espi|ilualiâ,ta.
C A PITÃO .

Logo sois dos que resolveis as questões pelo íaclo (' não |velas palavras ?
DOUTOll.

Juslamente, res verba, sed jacta'.
MFM'ZCS.

Tandjem é fado de que vem Camphídl.
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CAriTÂf).
Mclí-ior par.i (iiiiri qtio «Icntro .‘m j.oiico lorvi mría oicüia. E (l.ir-l!i(*  ̂

!í<‘i algumas lahoas pai.i salv.ii-sc da Icinju'slado {»ms (jiuj o mar iMiibra- \ecidu, sepuilaria o desdiíoso nauíragio.
31 i::i KZKS.

hm di'ÍL'i!o d(3 taI)oas podo [»rondor-Bo a iirn raio de lua, porque os Inglozes proíendeiií que olia é sua piajlodoia.
CAIU TÃO.

li. aproveilão a oliscuridaJe para roubar, queimar, etc., etc.
DOUTO n.

Ueuve tempo em que elles se occuparão em fazer torres afim de elie-
.. .. í \  /V« ■ I

g a r  a esso planeta, t m u  Deus q u e  nau suíiVe soberbos q u e im o u  a e u s p id e  
e d e r r ib o u  o c im e n to .

CAPIT.\0.
O m esm o tu ía ra s  ao l(!u r i v a l , (com sorpreso] e i - I o  q u e  se aj)fo- 

XI ma.

SEEN A í.\.
(:atnpl)ell c !5ro\vo,i appareccrn acompanhados do tloom com um grande caixão na ca.»cça : o L>r. o (.ainiibeil salicm o recobe-los e rondao-se mnluarneiile.

UAMPHULU, UUOWN, DOUTO», CAPITÃO, AíEÃKZES, 31UUEV, U003I.
CA.3IPDULL

Water temiiranosla boni, eu ser boni y beat me pist prompta.
JIOUTO».

E.st jusiitia, eí, fortifudine, pl tímiperantia, et prudenlia, et religione,
/•íí» f >> r r 11 1 i» t iiiiiltiit» M.... » 1 »  ̂ ^* . ......... ’ f '' " •••et cfleteiarum \iituliim laudo florebat I

CAPITÃO.Sr. l)r, .Mattos Coutinbo ?
DOUTOU.Que ordena Sr. Capitão?
C A PU Ao,

Lslã promplo para o combate ?
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I)Oi :t o i i , com  re!<oluçao.
i^omplissimo.

i5i!.o\yx, a Campbell. 
Tlie, weather es í k >w  müd.

CAMrMJKLL.Yt íegins to grov/ dark.
l̂ UüWN.

Vl is a Slarlitriglh nigth.

Viscork that boUle.
c.A.MPni£í.L, a Roopi.

ROOM.

Yes, yes. (Destapa uma garrafa que dá a Campbell).
GA.MrBF.LL.Beber, sir Doctor.

BOUTOii, fingindo beber.
Muito bom, obrigado Sr. Çampbeil !

Sir draws alongiiis leg. líROWN.
CAAIPDELL.

Yle draws near us. Let us drink abouly.
BROWN.Leaves drap oiT.

CA M PB ELL, tirando o rclogio. 
Sir Doctor, sendo calre,. . e minuta...

DOUTOR.

Lstou prompto, Sir jÇampbtdl !
CAPHÃO,

CAMPBELL,

Ao .combale !
Y fait to.

BROWN.

y  look upon it tliat it isnol true.
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CAPITÃO.

Sctiliorüs, acabamos com islo antws que venha o dia,
iniowN  ̂sorteqr.

Não c yerdado ?
Na [ura! mente !
Sii [)or aqui !...
A'enha assister,...

C.^PÍTAO.

CA?,.ipm;u., veíido }h:npzcs. 

MEXKZKS.

CAMPBELL.
Oh! si... si.... eu gostar que tu ver como mato sir doutor.

AI líXEZES.Vofcniüs isso !
lu io w N , a Room.

Look about, polvor^ bales, pistol.
PvOO.M.

Yes, yes. ( Abre o caixão e Ihç entre(ja).
D o c T O ii,  a ^luley.

Muley , venka a pistola !
iMULEV.

Jii-la aqui senhor ! (dando-lha).
mioAVN, examinanfio a pistola do Doutor.

Lssa pistol é pequen !...
CAMPB17I.L.

Alii no batesem que tomar grand pislly e por a matando after haver tomando armas mis.
DOUTO 11.

JB’ a mesma cousa.
BROWN, apresentando duas palhinhas.

Aqui sortear !
CA5IPBELL.

O que tira grande atirar primeiro I

ÏÎ
l<
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Conveníio !
í‘]ti liiiir lu imor Î

ixirriii’,
ilVaitU ) Uiíiá fia'iitf.

IHU’TOil;

Porque tiao, Sr. Cainpholi.,

îiom agíu nir pisl'V uii porque ando ijuc nii não liiatar, quer mi lirar primeiro a (i inalar.
ilOLTOlU

Siiuèonlior, is.so T' mnilo rãciona!.:.

s^:ena  X.
j\ ! ( ’M(‘z('S. ISÍiiloyp Room roliVão-si' a Vim lado. O (louUtr loiini Üma posliira grave 

0 decidida. O capilao c Room (ic;ío prokimos.

DtíUTOn, G.\.VlPn?:!J., BãOWN.
C A M P íí ííL ,  com  a p ih lo f a 'em punho.

M'iRaro mataiad. V was Io disso. í)iid>[(‘ ! wo inuit lake ran* not Io 
expose onrselu'sto (Jáng(‘r '''c'jcrim/ni'i a j>isiola'c'o>n aiiençãoj. He win» 
kils hy the sWord dies Byllie .sword'. Dialiié ! est'c pysllv pequew pvsily, 
inelhor .ser canon do ( ormovant

Dot’Toii, coin im p a ciê n c ia .

Atire, Sir CampheH, mio esteja com preindios Î
!

c A M eh i;LL , i renie n ifir.

(iOt away iVoin hene, e logo malar.
HUOWN, cficgando-^e a Cam pfnU.

N e v e t  la k e  it lo h i'art.
CA.xieiJV.i.f,.

Â vs, yé.s, !he age Io come.
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SCIÍXA X!.
C A P IT Ã O , DOUTOR, CAAÍPRULL, nnow.V.

C A P IT Ã O , chegando-se ao Doutor.
0 !)n p ;u i vosso jidvcMsariu u o n l n i r  c i : i  stois (!(».(í í p s ! n;io <]!u>iramo.sI , , » , . ......... • ' . II M w ij ur I I Cl JIJUlaz(M- (1 um lativa do uotiia uiua scena buiiesca ! Anlos m onor tiuo sor co Jjüidtí ! ao combalo Si‘. Doulor Ãlallos Coutiuliu.

J‘"u, oslou proropto. DOUTOJC

CA pi>!■:LUi tremendó.
l'orrnalizar ? /oiinalizar ? Diable! îîo boars up ;^atli>l niis forlunc Diable ! * o .

Bíl0̂ l̂Ŝ
Sou beal liirn dowu in ar"urncri(.

D;.'d a um a seu poslo CA PITA o.

Raovvx.
'ï'es, ycs, a condia((! !

CAMPiDíLL, eí̂ teade o braço e o encolhe repalidas vezes olhando vara a boc~ ca da pislola.
Diablo !  ̂ tum oir... Diablo ! Ca, apum... ío^o! (descia a cara a um 

ladoeapistoda nâo'dispara) Diablo ! sir Hrown mi nao i,>r (urco mi do- 
dos ÃViiy wisb foi tliat (põe-se etn acção de combale.) Cia ! (irar ! pum ! logo . Ca'ò-íhe a pistola da mão 1.

SCEXA XH.
Drown .ipr.)xima-se a Camplioll com oi.iojo'; ó CopiWio (om.n o Ooiilor pola mão

agai ia <i csle por uma oiclha c aMicinais personagens nem-se uiblarçadamenle.
DOl lOP,, C A P IT Ã O , BíU)\XA', CA .Ví PRU LU, VIUNKZE.S, M U LEY, ROOVI. 

C A P IT Ã O , segurando a orelha de Campbell.
{'..’s u m  c m a rd o  !

 ̂es, yo.s. [Quer fugir). ca.’,5pí;í:ll
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C A P ITÃ O , se g u ra n d o -0.

Fugir Î venha uma faca para cortar esta orelha.
CAM PBELL.

No forwedo nat ... ay ! ay! mi oreji ! Diable ! soltar__sultar... av!ay ! mi oreji.
CAPITÃO.

Falle claro sô malandrim ! falle em termos que o enlcnclãoí...
CAMPBKLL.

Yes, yes. ( Q u e r  f u g i r  de novo).

CAPITÃO, assegwando-n.
Agora sim que são as duas orelhas. Venha essa faca.

CAM PBhXL.

Não fugir mais, e não cortar.
CAPITÃO.

Não fugirá, não senhor, vós ínglezes sois activas, laboriosos, etc., mas 
em lances de bonra... vis, covardes!... Não tendes valor nem honra­
dez!... soisdignos súbditos de Lord Palrnerslon !... ííecebemo-los em 
nossa lcr\a (accionando e olhando 00 Doutor e Menezes), permittirnos- 
Ihes livre u.sode suas artes e sciencias. em íim tratamo-los muito melbor 
que 0 seu governo, e que faz em troca, o lobo logiez ?

MIvNFZíCS.

Faz de nos o ludivrio das mais nações, dizendo no hillÛQ Palmcrstron: 
«São Brasileiros, nao tem forças para repellirnos ! »

DOUTOB.

Oh têmpora ! vejão o que nos traz a hospitalidade que damos ao es­
trangeiro inglez ! Cantai poetas, cantai, rasgai cidadãos vossos vestidos, 
derratr.ai cinza em vossas cabecas enlbuando tristes endeixasao Supremo 
Creador do L'ni verso.

CAMPBELL.

Sire, y gire you a great de al of trouble ?
C A P IT Ã O , sem deixar a orelha.

Que dizes inglez covarde ?



c a:\ipj5KLL.
Diz si mi incomode a sir !

CAPITÃO ,

Incomodar, sim scnlior, po;s por isso vas a morrer
CA M PB ELL CíiiVu/o (Jç joclhos c levaníando (lü njiloa.

Oh ! sire, mi no monr!... nao matar ioii, e mi d ir .jO,()00 livr ester- 
lings !

C A P IT Ã O , rindo sem largar a orelha.
Eis o recurso desla gente , quando não Iriumpha pela traição, empre­

ga o ouro
DOUTOR.

Gente ingrata !... na qual a amhição é snberlia sufToca um dos mais 
sublimes atributos com que adonuoi Deos o coraçan bumaiio !... o irigia- 
to perde de vista os benclicios (|ue se ibe lazem, por (]ue seu orgulbn o 
íazlevantar a cabeça mais alto. O orgulho fezoUidar n llrulo os beiieli- 
cios do Cesar, a ingratidão pus em sua enao o jiunbal que altavessou o 
coração de seu soberano e l>emf{Mtor, A ambição gera a perfidia, a ma lé, 
e tudo 0 que degrada o geoero humano ! Ilosas de[)ois de jurar nas aras 
da patria íazer bom uso das íacul.dades exlraordimnias que o povo llie 
concedeu, assassina na camara representativa o presidente d<; seu conse­
lho. O melhor dos cidadaos, o mais habil estadista, quer coarctar os de­
satinos (Jo (lesenlrenado gONornaine, mas etie avisado pelas suas creatu— 
las ( ‘ ), apunhala eom sua própria mao o inleliz Cresiiiente do Congresso 
Nacional, a quem devia em parte a sua elevaç.io, <; mais serviços d alta 
importância !... Ingralo hoininc terra prjus. nihil crcal.

CA PITÃO .

É verdad.e ! mas agora fique d« joeilios Sr. Campbell í
RimvvM, em tom  su p p lic a n te .

Deixar Sir Capitão !... não lazer mal a meu amigo !...
CAPITÃO.

O qpe ? eu deixar! ba ele morrer__ecomo Catbolico, Apostolico, Tio-
manu. Mu ley!...

(*) Fcnlos fui 0 primeiro dclalor/Maza a viclirna..
, ( 0  Aectür,)



MLLi;V.Trompto senhor....
CAPITÃO.

So osse inglez ôjui7.er fugir.... fogo n’eilc!...
CAMIM5KLL.

Largar íni orelíi, Sir Capitão !... Diable ! assi doer muito !..*
CAPITÃO.

Morra como Calholico, Aposlltolico, Romano !..*
miowN, chorando.

Deixai sir a meu amigo!... não fazer nada qui eu lastimar sua sorte!.,
CAPITÃO, com ironia.

(!oitado !...
imowN, chorando.

Deixar si, deixar a__hi... hi... hi... deixar sir Capitão |. ..
C A P ITÃ O , com ajfeclada faria.

ISada! CalIai-\os Sir iírown, quando não__
DOüTOK, com compaixão.

Deixai esse miserável, que va divertir-se com seus toneis I...'
CAPITÃO.

Que diz 0 Sr. Doutor ? era o que faltava !
DOUTOR.

Bem meu tio... düx prudãns imperat.
CAPITÃO, ao Doutora parte.

Não penseis que eu abuse da vantagem que temos sobre o nosso adver­
sário.... eu quero Uo somente humiltia-lo como merece pelo seu descaro, c covardia I...

ÄIENKZCS.
Isso é justo e de razão !...

CAPITÃO.
Ajoelhe-se como chiistão, Sir Campbell!



Estando ajoolh.
CAM BKLL.

CA P ITÃ O .

I  ' i

; <1
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Crßs pni D p o s  todo poderoso, creador do ceo e da terra incluindo a 
Ilha li ri la n nica ?

CAMPBELL, levando as mãos para o ceô
Crér em Deos.... oh ! si iny cier !

CA P ITÃ O .

Crßs na missa, conHssäo, mysteriös do SS. Trindade?
CAMPBELL, erguendo-se.

Eu protestante ! diable ! Y lis break íart lime.
C A P IT Ã O , agarrando-lhe a orelha.

Ajoelhe-se !
CAM PBELL.

Si sir, pazes arang eu tudo crenda. Ay! não tirar orelh !
C A P IT Ã O .

De modo que não cs niais protestante ?
CA M PBELL.

Jurar mi não ser mais protestante, e dizer que Henrique \1 II , Cram- 
ner, Cronwel e t^almerslon ser patifes !

CAPITA o.

líom I já estou mais satisfeito.... agora beije a terra.
C A M P B ELL, beijando o chão.

Mi faz tudo, mas Ucão arrank orelh.
CAPiTÃOy largando a orelha.

Bem ! não quero arrancar a tua orelha.
C A M P B ELL, esfregando a orelha.

Diable! doenza orelha, 1er que gastar 10 librassleilings. Diabíe! doeíí-



diable! doeíiiia

CA iM TÃo, rindo-se.
Sr. Doutor perdoas de coração ao vosso adversário t

l)üutou, rindo-se.
Eu.... não sei que.... IIOOM.
Sentir vindo, talvez sendo ejerciio de querer prender.

ca:̂ ipïîkll. esfregando a orelhai 
Si ini orelli prendendo.... cortando.... agarrando.... 

gastar lO libras.
SCENA XIlí.

Qnnnrlo 0 Donlor qncr responder  ̂ Adeita chega apressadamento  ̂ segaida def dons criados. Hrown c Slooin sentão-se ao lado de Campheíl, o Gapilao ao dtí Menezes  ̂e Muley foriua um grupo com faimilas dc Adcliu.
OS D lfü S  E  A D ELIA .

adeLi a , cahindo aos pés do Doutor4

Meu querido Coulinbo !
ijouTou, levanlando-a intcrnecido4

Minha Adelia !
ADELIA ,• olhando em torno de sí.

Que foi isto, caro esposo?..
DO n o  lí.

Nada, minha esposa, ou quasi nada; um simples capficho de poeta/..-,f 
sabes que gosto do raiar da aurora....

A D E IJÁ  inquieta e olhando para todos os lados.
Eoreni,... sem ao menos avisar-mt'....oh ! ^lendo a pistola qiie cahird 

a Campbell) e (islâ auna...- que signiíiea isto ? !...
DOUTO n.

È para caçar passarinhos, e emhalsama-los pafa adornar n (eu gabi­
nete.... [N ’este momento Adelia estíi próxim a a desmair; 0 Doiitor coiii 
transportes de ternura aperta-a contra 0 C0? ação^. Volve em li minhaí 
Adelia! não to aílijas desse modo.... nada me aconleceo : queria v€í 
Éneas 0 Anebises n’uma conslellaçao da estrella pollar.
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Ali ! qucMii síú) essas pessnas?
j)orTou, olhando para o Capilão.

Selo uns atu|)lii!)i()s vindos de Lomlrés tjuo dao nolicia da cônliniJa— 
Ção das iníaniias inglezas [>elo s<“u ministro Loiil í^ilmerston ; o o peior 
é (ju(3 dejiuis dc (juciinar os Gregos, (jueiéin suieilar-rius a exercícios chiniicos...

adklia, com lernura.
Ingrato! oeixar-tnc para ('xpor—se a inorteí... seiii (Iiz(*r nada!... eu 

bem conheço tudo !.. nno sou digna de saber os tens segredos! a li! por- 
(juo nao devia cu paríüliar a lua sorte? o que sciia de mim se tu morres­
ses? sem li não {juero a vida, amado esposo!... fcliorcij mas por Deos.... 
j)or (ua Aiai fcahindo aos j>es do D&utorJ pelo que tens de mais caro no 
iMundoii.i exp!iea-l(‘..,. livra-mc desta aiíciedade...* socega a lua es- ])üsi)...; seiiao queres a teus pés vé-ia expirar!...

DOUTon, com voz commovida.
í?n\uga 0 pianlo, niiniia bem amada !... ali  ̂ nao dilaceres o meu co- 

raç<io .... nao e>tou a leu lado ? para (jue |)ois le aílliges ? cu juro viver e 
morrer comtigo !,. não mais deixar-(e, minha ehara Adelia !.. [ubraça-a] 
perdòa-nie, querida esposa.... sou indigno de ti ! só tu podes lazer-mc a 
vida prazenteiia . . porém,.,, ah ! os vis e ignorantes absorvem ás vezes 
nossas mais preciosas (acuidades e nos 1'azcm descer á sua (isphera !.; Que 
partido podemos aceitar d’um homem que treme diante de nós c’unia ar­
ma na mão / Além disso, o homem civilisado empr('ga a razão para con­
vencer, a paciência para persuadir; presta a devida aílençao ao seu ad­
versário, e deixando-o livremente expender suas idéas, coordena lambem 
as suas : é deSle modo (jue* sem recorrer ao ferro, se elucidão qs questões 
jnais compiicadcLi. Ao contrario, os homens (altos de bom senso, aqiieih‘s 
em que piedomina o maíerialismo, são de ordinário os primeiros a [ledir 
reparações que degradao o homem, assimiihando-o aos brutos; mas quan­
do chega 0 momento dãs provas, mostrao cobardia e pusilanimidade; G’ 
deste modo que houve comigo um insolente inglez. Perdão, querida cs- 
])osa, a arma que deixou rahir esse cobarde foi quem te causou tão grande 
susto! Nao duvides do meu amor ! eu não queria aílligir-te...» por isso 
tudo occLiltei... mas perdóa-me, não é verdade? (Ábraça-a),

Am-LIA.
1 r a n q u i l l i s a i - v o s ,  q u e r i d o  esposo ! cu  acord e i  de m a n h ã . . .  v i - m c  s ó s i -  

n h a . . .  e e n ta o  ju l g u e i  q u e  a l g u m  iiiáo g en iu  te h a ’, ia  a r r a n c a d o  dos m e u s
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hr.Tçns !... loviinlcl-tnc Inquieta. . . corri Uu!o, o por fim acliel-le amado 
esposo. (Àltl'OÇCl-oj, DorTOfi, commovido.

Pnlíivtas qno dão vida fialsanio (ii\ino (jU(; fortifica a existência 
sentai-vos, cliara esposa, descansai. .. . !\íuiey !

aiur.KY.
Meu Senlior ! DOUTOr.,
Cuidai na Senhora ! MiíNEZKS, à parle.
Kolire crealura !... POUTOK,

OAMenra.L,
BUOWN.

HOOM,

Sr. Carnphell I 
Pronte iny sir Doctory !
Fiooin !
Fronte sir BirONVN.
Fazer tudo quanto mandar sir Doutor.

líOO.VL
Yes, yes. (Com ironia, e troçando olhares com Jiroini).

SCFNA \1V.
O Doulor toma A delia pelo hr.içn: c íalla em voz hii.ixa a.o Capitão e coin passO' 

accelerado se dirijo a (.aiiqilH 11.
DOUTon,. com voz impera tira-

Mister Samuel Campbell a joeüie-se diante da raiaha do Universo Î
CAMimiíLL, olhando para Broum,.

YVhal do you make of lluit ?
DOUTOR.

Ajoeilie-sç, senhor '■
CAMPREUL, obedecendo.

Oh i si rny cumpri ord, yes, jes •' *
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POUTOR.Mu ley !
aiULF.Y.Meu senhor I

d o u t o r .

Venha uma pistola carregada !...
A D E L IA , assustada.

Meu Deosi... uma pistola carregada.... para q u e ? ,,
d o u t o r .

Socega, minha Adelia, não é nada__
d o u t o r , dirigindo-se a Menezes.

Senhor Menezes, chefe de policia tenha a.hondade dar-me altenção !
MENEZES, aproximando-se.

Pois não senhor Î...
d o u t o r .

Que castigo merecia este senhor (Apontando, a CampheJl inda de joe- 
Ifiosj por insultar a um cidadão do paiz que generosainente o hospeda ?

MENEZES.

Em quanto a mim, merecia ser expulsado isnominiosamenfe com uma 
guilhotina de presente para Lord Palmerston a Hm de que se suicida-se an­
tes de ser tragado por algum cayman do ^’iio. Porém a magistraliiro hra- 
siieira que sahia e magnianima, perdOa ao Sr.Campbell; exigindo-lhe só- 
mentc no utiiro mois circumspeção e [)nidencia para captar as sympa- 
thiasde seussemelhantes. E o que twnhoa dizer a respeito do Sr.Campbell.

d o ü t o r , engatilhando a pistola.
Bem . agora minha Adelia, (|ue este insoi(>nle [apontando para Cam- 

f  hell gîte ireme desordenadamenie) está absolvido d’uma bdla moral per- 
.doas-lhc-o baver dado corn seu punho neste peito [tocando o peito] que ^ l-eu., que só por ti respira ?

A D E L IA , enternecida.
Eu perdo-o quanto o digno da compaixão meu cliaro esposo; e quan­ta lorde teu agrado que eu perdoe.
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DOUTOR, e n g a t i lh a n d o  a p isto la .

Bom ! agora, loinha Acielia, que este insolente (apontando para Cam­
pbell, que treme (Jíesordenadamentej está obsol\ido (l’nrna falta moral per­
doas-lhe o haver dado com seu nasie \m\io (tocando em seu peito)
que é teu, que só por ti respira ?

A D K L iA , enternecida.

Eu perdoo, quanto é digno da compaixão, meu charo esposo, e quanto 
fòr de teu agrado que eu perdoe !

DOUTOR.
Este senhor, que se chama Samuel Cramner Campbell, insultou-me e 

a todos os meus cojnpatriotas (juando passeava tranquülamente com 
meu tio, O senhor chefe de policia vio-se obrigado a intermediar para 
evitar um esçandalo que podia ser publico, a não S(>r as suas proviilencias; 
tudo se arranjou por e.ntao, mas elie conlinuou a (>xigir satisfações e pro­
vocou-me a unj ilesaíio. Foi este o. lugar designado para o. combate, o 
quando esperava que ao, menos soubesse descarregar a soa arma, i!eixn-a 
çahir, e foge veigonhosamente,!... eu podia servir-me da vantagem que 
me deo, mas não o fiz porque sou — Aíoericatio semi -selvagem quero 
mostrar ao mundo uma prova evidente d.e como é certo o qne di/em os 
governos da culta j^uropa— a sua pouca ciyili'<ação nos prejudica. — 
Ora, Sra. Adelia na America tan»bem ba inimigos generosos, piobos, 
magistrados, mulheres heroinas!

A D E LIA .

Quanto és nobre, caro esposo! de talento, e virtudes adornado tu serás 
pm (lia a gloria de loa patria!;.. o, hoinem deve dar c(>.iUa a Deos do gê­
nio que (lellív recebeu! Os grandes hoinens píudoão, poique o errar é 
propriedade dos homens, e.o perdoar, das almas grandes e virtuosas!...

A D E L IA .

A justiça humana, que sempre, deve marchar (;om a divrna, põe a teu 
adversário iivrc.da fuma inalerial ; s(‘ja também livre da minha, qnequ('m 
ser para 0 meu esposo uma heroina. Viva Samuel Cramner Campbell!

DOUTOR.

í*ojs vivn Adelia minha!... tu o manda.s—  (descnrxega a pistola ao 
fia.', e levanta Campbellj viva I dizem todos em signal de regosijo.



-  ciO
SCKNA XIV.

FormTio 1<k1os uma roda: o Doutor, Adelin, Capitão c Menezes sentão se juntos:JBiüwn c Campbell fazem o mesmo, Mulcy c os dous fâmulos de Adelia íicão|)crlo de seus amos: 'loom ao pé <Jc Campbell,
DOUTOR,

Eslá tudo concliíiilo, Sr. Campbell! espero que enlrc nòs não liaverú 
mais di(Tc;'envaí=̂ . e que quando o Rifleman, o Cormorant ou quabnior 
outro ^a^io ingiez vier insultar nossa bandeira, o senbur dirá pul>Iiea- 
ineníe: Maldiçao ao governo britânico

CA^IPBIÍLL,
Yes, ves, mi jurar e dizer que Dabnerston sér patife c you amar o 

Sir Düuctoiy e brasilier 1...
çApnÀo.

Deos queira que assim seja I... Em quanto ao que acabo de presenciar 
direi tüdus os dias ; ba loucuras muito graciosas!

O diabo tumbeju dizia quando eslava cin Londres :
Ha governos muilo infam es!Como é vil o goyeino ingU-z I

DOUTOR.

Como os que o compõe chorão seps impulsos de bondadp, o 
suas intrigas diplomáticas! São a copia viva d’Escali^ero coin seu ijuxo 
desiinguado e alheista, sem juizo humano!

í:ai>itAo.
Escaligero é o enviado extraordinário de Luciler na côrtp de Lomites, 

cujo secretario se charnu í). 1’aciíico?
DOUTOR.

E ’ jusiamenie o mesmo caro fio, é esse que tem muita intimidade 
com lord Paimcrs’on, Xão liq muito (lue juntos beberuiti pipa pipa de 
Cognac, e quando ja o cere!)io nao e.-.lava cbrisl^u). jurara;n sobuí o pu- 
jiíio da (‘̂ pada ee Democies: Queimar os p(>rlos do íiias)!, e pisar seu 
])a\ilbão Com o bill ministerial na ponta do sabrp para buiir«; e gloria da 
lainha Victoria — Defensora da Fc. —

CAIUTÁO.

Agora mc lembro do)u(ro jurajpento de lord Palmerston quando disso * 
juro arrasar e acabar d’um só g<dj>e toda u esquadra grega !
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imuTou, com imnia.
Simples medidas coercitivas do nobre'Ibfd Î.

MEiNEZKã.
Deslruidoras lanças que aqui vem* chegaudo ?

CA PITÃ O .

Nada de fallar nisso, Sr. Menezes.... é pcccado ! e .... se Palnierstoiii' chegar a saber...,
WDUTOK..

O que poderá elle fazer?
CAPIT.VO.

Mandar queimar o nosso café ?
D O U lO Ri

Mas ainda hos hea a aguardente....
CAMPBELL,

Yes, yes, Sif Doclorv ir bebei' drok Î
BOUTOK.

Sim  ̂ senhor  ̂ iremos a niínhá casa sc o Sr. Campbell quizer dar-essa honra.
Sir honra será para nós.

mé'
BROWX.

ÓOÜTOR.

Então varnos meus senhores ( Room torna o caixão das pistolas c senúé a seus amos Muley (az outro tanto).

SCEISX XV;
No moment- dc sahiréra fnuda repenlinamente a scena succedendo no machi- msmo do Segundo aetô ura errculo phautasiardo dc arvores e fiores. CarapbeU - ajoclhao-se maólmiaímente. O Doutor e Adelia os olhão cora lastima. Menezes, o Capiiao e Màley fícão perto do Doutor, e Addia e os do­ns fâmulos que cora ella vierão, ao pé do Capitão e Menezes. '

Entrao pela porta do fundo seis anjos procedidos d’um estandarte bor* dado com a seguinte jnscripção :



— C8 *-
llorua, Verduile, o Soberania

Ib’la m c íjn a  yioitn vímh |tonco depois seis ovitros anjos precedidos de 
uuiesianuarle negro e se.a bordado com a seguinte legenda :

Traiçao, Alenlira, Ingnorancia 1
Os seis primeiros a um signal do estandarte rodeião os actores dasecção 

brasileira (que se assenlao expontaneamente) e formão sobre suas cabe­
ças arcos I r iu m p u a n te s ,  com coioas de ílores.

Os outros seis rodeiao os adores da secçao inglcza (que contmuao a 
estar de joelhos) e com coroas de dores negras íormao arcos como os pri­meiros. Então os dous anjos que trazem estandarte colloca-nos no mais
alto de cada grupo, um dos outros anjos susfxmla-os sem deixar de formar 
os arcos com sua respectiva coroa. Lm seguida cada um lira um lenço 
em forma de quadro, e collocando-se á frente das respectivas secções, o 
desenrola na exlençüo do:> braços. O lenço de seecao brasileira é branco, 
e com letras visiveis para todos, da maneira seguinte . ^Appendei juizes iiuprobos e ignorantes a ser sábios, generosos e pru- 
denleUomo o Sr. Julio p.ienezes, chefe de policia da capital do Império 
do Brasil ; elle é o deíensor dos direitos do povo e nao seu oppressoFi 

E vós orgulhosos, e ignorantes fazei por ser philosophos,- christãos, e 
civilisados como o Doutor Mattos Coutinho que despresando a soberba e 
altivez do vicio coberto com o manto da hypoctisia unio seu deslino ao 
de Adelia de Nuinancia, joven mais bella, mais pudica e carítacliva do 
sexo liminino brasileiro /  Ella preííria perecer, a:it<‘s do que render sua 
honra ; foi por isso que depois de lutar com a miséria, captou pelo seu 
nobre juoceder a admiraçao do Sr. Coutinho, genio de prefercncia que
subirá ao zenith da immorlalidade lApprendei tios indolentes, falsos ebypncritasa appreciar as vantagens 
de famifia á imitaçao du Capilao, e iembrai—vos que na outia vida ha 
tormentos para os malvados !Trabalhai escravos infelizes, trabalhai com ardor para alraftçar a posi­
ção que occupao os homens que servem o Doutor Coutinho e Adelia de
Numanc.ia. que vem ein suas dependentes imagens do Criador. Eis aqui 
o principio (Tuma nova éia qne <u‘ahará com a insolente Albion

8ua 'nandeza fundada em cadaveres e sangUe viiá ao pd do nada. Scus 
filhos andarao e!)mo comospolila^, percmfemio a terra, experiiueníando 
todos os rigores da fnlorliinada soite. até queaquelles a quem hoje bos- 
tilisao seus governos, lhes concedam terreno em que vivão, nao como es­
cravos, senão corno filhos do l>ntc de todos os entes respeitando os di­
reitos de seus semelhantes. —“



o  lenço (Ín so’cçao ingicza dirá :
Kis i\ |)nTi*ila idnalidaile da mina })r'f,anica prostrada aos pós de siia 

mesma gramieza. 1'ieeiso era qtie um Sucîv'îso como o de Aíysler, Cam- 
pl)e!l demonslra*s(í a próxima (hsIriiiÇao d’lima naçao elevada ao cumulo 
da grandeiía infi'rnal, pòr escadas de Iribulaçòes e lagrimas dos paciíicos haliitani<’s a (jiiem madviimu.

As melhoies ideas, juizoSi e princípios serão proclamados nas vastas 
margens do Amazonas^ e o mundo inteiro puilicipará do benelicio que lará a pazUtiiveisal para séculos sem íim !

(íloria ao Orasil e a todos os continentes americanos !
Saude, i*az, e Fraternidade !
Fsla seena depois da vista dos lenços durará doze minutos^ cu|o espaço 

se/á minorado por uma musica suave e melancólica quesabirâ d’entre os bastidores.
O pan no cabe corn um grito de todas as personagens :
Viva a nova éra social que assegurará a paz utnversal com a qüeda do 

insolente Albioti '
Viva! vivai \ i \a | vergonha ao govCrno Britânico ! opfobio ao norne inglez 1
















